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Frota de veículos 
elétricos e híbridos 
cresce 247% no RN

Empreendedorismo 
dos “60+” já reúne
4,5 mi de negócios 

Raniere Barbosa
lança livro sobre 
atuação política

Trânsito EconomiaPoder Público

Em fevereiro, RN chegou a 
9.082 veículos eletrificados. Há 
dois anos, eram 2.617 veículos.

Atividades entre os mais velhos 
têm se concentrado em áreas co-
mo turismo, comércio e serviços.

Obra O Poder da Inovação Po-
lítica reúne a experiência do ex-
-vereador ao longo de 26 anos.
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Allyson Bezerra e Álvaro Dias prometem responsabilidade fiscal, mas não dizem como enfrentar déficit

Pré-candidatos no RN falam em ajuste na 
Previdência, mas não detalham propostas

Eleições __PÁG. 4

Os pré-candidatos ao Gover-
no do Rio Grande do Nor-
te Allyson Bezerra (União) 

e Álvaro Dias (PL) afirmaram que, 
se eleitos, pretendem enfrentar o 
déficit da Previdência do Estado 

com foco em responsabilidade fis-
cal e reorganização das contas pú-
blicas. Nenhum dos dois, porém, 
apresenta medidas concretas pa-
ra reverter o desequilíbrio estrutu-
ral do sistema.

O AGORA RN procurou os 
principais pré-candidatos ao go-
verno para tratar sobre o tema 
após uma reportagem publica-
da na semana passada mostrar 
que o regime próprio de Previ-

dência do Rio Grande do Nor-
te fechou 2025 com um rombo 
de mais de R$ 2 bilhões. Dos três 
nomes que lideram a corrida no 
Estado, apenas Cadu Xavier (PT) 
não respondeu.

Nem toda falta de 
foco e desatenção 
é TDAH, a� rma 
médico psiquiatra

Saúde mental

Profissional alerta para os ris-
cos da banalização do diagnósti-
co e automedicação. “Pode trazer 
prejuízos irreparáveis”, diz.

__PÁG. 11

Prefeitura leva ações gratuitas 
e serviços para a Zona Oeste

Flamengo pode ter retorno
de Jorginho contra o Vitória

Leningrado

Brasileirão

__PÁG. 11

__PÁG. 15

Uni� cação de dados 
explica crescimento 
da � la de cirurgias 
no RN, aponta Sesap

Saúde __PÁG. 5

REPRODUÇÃO

Sistema substitui cadastros 
paralelos e permite planejamen-
to; medida revelou demanda re-
primida antes dispersa na rede.

QUANTA / REPRODUÇÃO

Inaugurado em março do ano passado, o reservatório está com mais de 456 milhões de metros cúbicos de água e beneficia cidades do Seridó __PÁG. 10

Oiticica atinge maior volume de sua história e passa de 60% da capacidade

Pré-candidatos no RN evitam 
temas espinhosos e questões 
estruturais aguardam respostas

Curtailment trava avanço
das energias renováveis no RN

__PÁG. 3Editorial

Diógenes Dantas __PÁG. 2

Heitor Gregório
Senador Styvenson Valentim, o 
candidato que ainda rejeita apoio

__PÁG. 3
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PROPOSTA. Presidente da Comissão de Saúde da Câmara de Natal defende
convênios com rede privada para reduzir espera por cirurgias no RN __PÁG. 5
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6

JO
SÉ

 A
LD

EN
IR

 / 
AG

O
RA

 R
N

Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4
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Presidente da Comissão de Saúde da Câmara de Natal defende
__PÁG. 5

www.agorarn.com.brwww.agorarn.com.brwww.agorarn.com.br



Alex Viana Diretor-Presidente - Edilson Viana Dir.Administrativo - Lissandra Viana Dir. Financeira - Matheus Viana - Diretor-Executivo
Tiago Rebolo Editor Geral - Nathallya Macedo Editora-Geral Adjunta 

Endereço: Av. Rodrigues Alves, nº955, Tirol , Natal/RN - CEP: 59020-200 - Tel - 84 3027-1690
Publicações: publica@agorarn.com.br | 84 98117-1718 - Redação:  84 98117-5384 - Portal: www.agorarn.com.br

Todas as informações contidas nos artigos publicados nesta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não traduzindo, portanto, a opinião 
deste jornal. Sua publicação visa tão-somente a promover o debate e a reflexão sobre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.

• Quarta-feira, 22 de abril de 2026 - pauta@agorarn.com.br2 Opinião

DIÓGENES 
DANTAS

Energia jogada fora

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

DIÓGENES DANTAS

O Brasil já soma mais de 200 da-
ta centers para sustentar o avanço 
da IA (Inteligência Artificial). Qua-
se 100 estão concentrados em São 
Paulo, outros 24 no Rio de Janeiro 
e 14 no Rio Grande do Sul. Por en-
quanto, o RN segue apenas no cam-
po das intenções, sem nenhuma 
unidade instalada. Já o Ceará, nosso 
vizinho, conta com 12 centros.

O publicitário João Santana será 
o responsável pelo marketing elei-
toral de Allyson Bezerra ao Gover-
no do Estado. Na última sexta-feira, 
Allyson e José Agripino Maia se reu-
niram com Santana, em Salvador, 
para acertar os detalhes financeiros 
do trabalho. O Mago não sai de ca-
sa por menos de R$ 3 milhões para 
uma campanha estadual.

O mago baiano já atuou em 
campanha eleitoral no Rio Gran-
de do Norte. Ainda no início da 
carreira, ao lado de Duda Men-
donça, João Santana participou 
da campanha vitoriosa de Gari-
baldi Alves Filho ao Governo do 
Estado. Foi uma das primeiras 
grandes vitórias da dupla. O ano 
da graça era 1994.

Objeto do desejo Preço do acarajé Recordar é viver

O avanço das energias reno-
váveis no Nordeste esbar-
ra hoje em um problema 

estrutural que começa a compro-
meter o próprio crescimento do 
setor: o curtailment, o corte for-
çado na geração de energia.

Na prática, trata-se de um pa-
radoxo. Mesmo com condições 
naturais ideais para a produção 
eólica e solar, parte da energia ge-
rada simplesmente não é apro-
veitada. O sistema elétrico não 
consegue absorver toda a pro-
dução — seja por limitações na 
transmissão, seja por desequilí-
brios entre oferta e demanda.

O problema já se reflete nos 
planos de investimento. Empre-
sas do setor avaliam reduzir a pre-
sença na região — hoje o principal 
polo renovável do país — e redi-
recionar projetos para outras áre-
as, mais próximas dos centros de 
consumo. A estimativa é de até R$ 
38,8 bilhões em empreendimen-
tos suspensos entre 2025 e 2026.

O cenário resulta de uma com-
binação de fatores. A demanda por 
energia cresce em ritmo mais len-
to do que o previsto. O curtailment
se intensifica. E os custos operacio-
nais aumentam, impulsionados 
pelo fim de incentivos fiscais e por 
novas exigências regulatórias.

No governo federal, a leitura 
é de que os subsídios que impul-
sionaram o setor no passado já 
não se justificam diante da con-
solidação das fontes renováveis 
na matriz elétrica. A prioridade 
passou a ser o reequilíbrio da po-
lítica tributária, com o argumen-
to de evitar distorções no sistema 
e impactos na conta de luz.

O setor, no entanto, reage com 
cautela — e começa a pisar no freio.

Sem uma sinalização mais clara 
do Ministério de Minas e Energia, 
os números indicam retração. Em 
2025, 141 usinas devolveram outor-
gas, somando R$ 18,9 bilhões em 
investimentos cancelados. A Abso-
lar aponta ainda R$ 5,9 bilhões que 

deixaram de ser aplicados na ener-
gia solar. Já a Abeólica estima cerca 
de R$ 14 bilhões em projetos eóli-
cos suspensos.

Há um dado que sintetiza a di-
mensão do problema: o Brasil ho-
je desperdiça energia equivalente à 
produção da Usina de Belo Monte.

O gargalo não está na capaci-
dade de geração, mas na infraes-
trutura para escoar e armazenar 
essa energia. A ampliação das li-
nhas de transmissão e a imple-
mentação de sistemas de armaze-
namento — especialmente bate-
rias em larga escala — são aponta-
das como caminhos para mitigar 
o problema. No entanto, iniciati-
vas como o leilão de armazena-
mento seguem sem definição.

É nesse contexto que o Rio 
Grande do Norte ganha protago-
nismo — e preocupação.

O estado é um dos pilares da 
geração renovável no Brasil. Com 
cerca de 12,4 gigawatts de potên-
cia instalada, possui uma ma-
triz elétrica praticamente limpa: 
97,6% da capacidade vem de fon-
tes eólica e solar. Na geração efe-
tiva, o índice se aproxima de 99%.

A energia eólica é o principal 
ativo: são mais de 10 GW instala-
dos, mais de 300 parques em ope-
ração e uma participação próxima 
de 30% na geração eólica nacional.

Esse desempenho coloca o 
estado entre os líderes do ranking 
brasileiro — atrás apenas da 
Bahia e à frente de Piauí e Ceará.

Mas essa posição também 
expõe o RN de forma mais dire-
ta aos efeitos do curtailment, co-
locando em risco a sua principal 
vantagem competitiva.

Há um movimento silencioso, recorrente e 
profundamente prejudicial nas finanças 
públicas brasileiras: cortar investimento 

para fechar a conta do custeio. Parece solução res-
ponsável no curto prazo. Na prática, é o caminho 
mais rápido para empobrecer o município no mé-
dio e longo prazo.

Quando a arrecadação aperta — e ela sempre aperta 
— a reação automática de muitos gestores é preservar 
a máquina funcionando: folha, contratos continuados, 
despesas administrativas. O investimento, por não ser 
obrigatório e ter execução mais flexível, vira a variável 
de ajuste. É aí que começa o problema.

Investimento não é gasto. Investimento é o que 
amplia a capacidade do município de gerar desen-
volvimento, melhorar serviços e, sobretudo, au-
mentar sua própria arrecadação futura. Uma obra 
de drenagem reduz custos com manutenção e saú-
de. Um projeto de mobilidade melhora a produtivi-

dade urbana. Um investimento 
em tecnologia diminui desper-
dícios. Cortar isso é como des-
ligar o motor para economizar 
combustível.

O custeio, por outro lado, 
tende a crescer de forma iner-
cial. Ele se expande com reajus-
tes, novas contratações, con-
tratos pouco eficientes e, mui-
tas vezes, pela simples falta de 
revisão crítica. Quando o ges-
tor opta por proteger o custeio 
e sacrificar o investimento, ele 
está, na prática, financiando o 
presente às custas do futuro.

Esse erro se agrava porque o 
efeito não é imediato. No primeiro ano, tudo parece sob 
controle. No segundo, começam a aparecer gargalos. 
No terceiro, a cidade perde capacidade de resposta. E, 
quando se percebe, o município está mais caro, menos 
eficiente e com menos capacidade de investir.

Há ainda um efeito político relevante: obras e me-
lhorias estruturantes geram percepção clara de avanço. 
Já o custeio, embora essencial, é invisível para a popula-
ção. Ou seja, ao cortar investimento, o gestor perde ca-
pacidade de transformar a realidade e também de co-
municar resultados.

O caminho responsável não é simples, mas é 
claro: revisar o custeio com rigor, buscar eficiência, 
eliminar desperdícios e priorizar investimentos es-
tratégicos. Isso exige planejamento, disciplina fis-
cal e, sobretudo, coragem para enfrentar a inércia 
administrativa.

Gestão pública não é apenas pagar contas. É cons-
truir futuro. E futuro não se constrói cortando investi-
mento para manter a máquina girando — se constrói 
fazendo a máquina servir ao desenvolvimento.

O erro clássico: cortar 
investimento para pagar custeio

Vagner Araujo (@fvagner) é
secretário do Planejamento de Natal

VAGNER 
ARAUJO
redacao@agorarn.com.br

“E futuro não se 
constrói cortando 

investimento 
para manter a 

máquina girando 
— se constrói 

fazendo a 
máquina servir ao 
desenvolvimento”
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Pré-candidatos no RN
evitam temas espinhosos
e questões estruturais do 
Estado aguardam respostas

É verdade que o período oficial da 
campanha ainda não começou. 
Até por isso, não seria justo co-

brar dos pré-candidatos ao Governo 
do Estado que apresentem planos de 
governo acabados e detalhados. Essa 
exigência só virá mais adiante, quan-
do da definição das alianças para o 
pleito e da formalização dos registros 
de candidatura.

Ainda assim, há algo que chama 
atenção e que não se explica pela dis-
tância da eleição: a dificuldade que 
Allyson Bezerra, Álvaro Dias e Cadu Xa-
vier demonstram, até agora, de ir além 
do óbvio quando o assunto são os pro-
blemas estruturais do Estado. A pré-
-campanha é pobre em propostas obje-
tivas para questões nevrálgicas.

Os futuros candidatos parecem evi-

tar temas que são espinhosos. Seja por-
que não querem se comprometer, seja 
porque não têm a dimensão dos pro-
blemas, seja porque não sabem como 
enfrentar... Qualquer que seja a explica-
ção, ela angustia quem está preocupa-
do com o futuro do Estado.

A reportagem publicada nesta edi-
ção sobre o que os principais pré-can-
didatos ao governo pensam sobre o 
déficit da Previdência estadual é um 
caso ilustrativo. Em 2025, o rombo 
foi de mais de R$ 2 bilhões no regime 
próprio do RN. Trata-se de uma san-
gria que compromete a capacidade 
do Estado de investir em saúde, edu-
cação e infraestrutura.

Pois bem: quando instados a falar 
sobre o tema, os dois pré-candidatos 
que responderam à reportagem limi-

taram-se a prometer “responsabilida-
de fiscal” e “reorganização das contas”. 
Nenhuma resposta poderia ser mais 
genérica. Os dois também falaram que 
são experientes no assunto pois já ad-
ministraram previdências municipais 
— Allyson, em Mossoró; Álvaro, em Na-
tal. Nenhum, porém, apresentou uma 
medida concreta sequer para enfrentar 
o déficit no Estado. Cadu Xavier sequer 
respondeu aos questionamentos.

O padrão se repete em outros te-
mas. Nas entrevistas realizadas nas 
últimas semanas, os três têm dedica-
do energia considerável a trocas de 
farpas — obras inacabadas aqui, in-
competência fiscal acolá, rótulos ide-
ológicos de um lado e de outro — en-
quanto as propostas concretas ficam 
em segundo plano. Álvaro Dias tem se 
escorado na gestão em Natal e na po-
larização ideológica como eixo cen-
tral de sua candidatura. Cadu Xavier 
também, tentando colar de todo jeito 
na popular figura do presidente Lula. 
Allyson aposta na boa performance 
nas redes sociais e na popularidade 
conquistada em Mossoró.

Tudo isso pode até render dividendos 
eleitorais. Mas não resolve a Previdência, 
não melhora objetivamente o Hospital 
Walfredo Gurgel e não coloca um jovem 
do semiárido na universidade.

Sobre saúde, ouve-se que é preciso 
“fortalecer os hospitais regionais” pa-
ra aliviar a capital. Sobre segurança, 
que “as facções estão tomando con-
ta do Estado” e que é preciso investir 
mais. Sobre educação, que os serviços 
estão “comprometidos” e que é preci-
so priorizar a área.

Afirmações corretas, todas elas, 
e também inteiramente óbvias para 
qualquer cidadão que acompanhe mi-
nimamente a realidade potiguar. Mas o 
que se espera de quem quer governar 
um Estado é, primeiro, um diagnósti-

co mais preciso sobre o que está dado, 
com números, estudos, informações 
precisas. Sem isso, não se tem um bom 
ponto de partida. Mas, principalmen-
te, o que o potiguar anseia é pela pres-
crição: como, com que recursos e com 
que metas verificáveis tais problemas 
serão solucionados.

O histórico recente do Rio Gran-
de do Norte mostra que a boa vontade 
ou o bom currículo, isoladamente, não 
bastam. Gestões anteriores também 
prometeram equacionar problemas do 
Estado, com resultados que o eleitor 
conhece. A repetição de chavões como 
“mais responsabilidade fiscal” e “mais 
investimento em educação” não é ape-
nas insuficiente. É, a esta altura, uma 
forma de subestimar o eleitor.

Há questões estruturais que não 
podem ser contornadas com retóri-
ca. No caso da Previdência, a parida-
de ainda vigente para parte dos ser-
vidores, a relação desfavorável entre 
ativos e inativos, a necessidade de 
um plano de amortização atuarial 
envolvendo todos os Poderes e a li-
mitação de receitas são fatores que 
exigem enfrentamento técnico e po-
lítico simultaneamente.

Os três principais pré-candidatos 
têm em comum algo valioso: a expe-
riência de gestão. Álvaro administrou 
a maior cidade do Estado. Allyson co-
mandou a segunda maior. Cadu geren-
ciou o orçamento estadual por qua-
se oito anos. Esse currículo é, preci-
samente, o que os obriga a ir além do 
lugar-comum, do banal, da palavra ao 
vento. Quem já esteve do lado de den-
tro da máquina pública não pode fingir 
que não sabe o tamanho dos proble-
mas — nem que as soluções cabem em 
um slogan.

O desafio posto não é trivial. Mas é 
exatamente por isso que exige mais do 
que o óbvio ululante.

Styvenson: candidato que ainda rejeita apoio

O senador Styvenson Valentim, eleito em 
2018 como outsider, caminha para a ree-
leição com um estilo mais aberto. Ele bus-

ca o voto político com apoio de prefeitos. Mas... 
ainda rejeita apoio.

A crítica mais recente veio de dentro do pró-
prio campo conservador. A deputada federal Car-
la Dickson (PL), também candidata à reeleição, foi 
direta ao justificar por que não apoia ainda o se-

nador. Em entrevista ao programa Meio Dia TCM, 
afirmou não conseguir sequer estabelecer diálogo 
com Styvenson.

“Não consigo conversar com ele. Já tentei três 
vezes e nunca consigo agenda. Então não dá para 
apoiar uma pessoa com quem você não consegue 
conversar”, declarou.

Enquanto isso, Carla já tem posição definida: vai 
com Coronel Hélio (PL) para o Senado.

Heitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

Do senador Rogério Marinho (PL-RN)

A convergência entre o artigo do 
ministro Flávio Dino e a defesa de 
reforma do Judiciário pelo PT no mesmo 
dia levanta dúvidas legítimas sobre a 
condução desse debate”

No coração do Seridó potiguar, a Barragem de Oiticica, em Jucurutu, se-
gue consolidando sua importância hídrica na região. Inaugurada em março 
do ano passado, a estrutura ultrapassou, nesta semana, a marca de 61% de 
sua capacidade total, acumulando mais de 456 milhões de metros cúbicos 
de água. Um dado que reforça o impacto positivo das chuvas e renova as 
expectativas para a segurança hídrica do interior do Estado. A governadora 
Fátima Bezerra (PT) visitou o local na última segunda-feira 20.

O pré-candidato ao Gover-
no do Estado Allyson Bezerra 
(União) intensificou agendas pe-
lo Agreste Potiguar nos últimos 
dias, acompanhado do deputado 

Kleber Rodrigues (PP). A dupla 
percorreu diversos municípios da 
região, reforçando articulações 
políticas e ampliando o diálogo 
com lideranças locais.

PDT DEFINE NESTA 
SEMANA CANDIDATO
AO SENADO NO RN

SYLVINHA SEREJO E MACIEL NETO
COMEMORAM DEZ ANOS DE UNIÃO
INAUGURANDO LOJA DE PRESENTES COM FÉ

OITICICA ALEGRA O SERIDÓ

ALLYSON E KLEBER RODRIGUES FAZEM GIRO PELO AGRESTE
O querido e estimado casal Sylvinha Serejo e Maciel Neto ce-

lebra uma década de união em grande estilo, brindando este mo-
mento especial com a inauguração da loja Santo, Santo, Santo, nes-
ta quinta-feira 23, às 17h, na Av. Prudente de Morais, 2005A. O novo 
espaço, dedicado a presentes com fé, nasce carregado de significa-
do e afeto, refletindo a essência e a espiritualidade que marcam a 
trajetória dos dois. Que São Jorge siga abençoando esta união e ilu-
minando este novo capítulo de conquistas.

O PDT deverá receber nesta 
semana a pesquisa interna en-
comendada para balizar a esco-
lha de seu candidato ao Senado. 
O levantamento será decisivo 
para a definição entre os nomes 
do ex-deputado Rafael Motta e 
do ex-senador Jean Paul Prates.
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DIÓGENES 
DANTAS

Energia jogada fora

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

DIÓGENES DANTAS

O Brasil já soma mais de 200 da-
ta centers para sustentar o avanço 
da IA (Inteligência Artificial). Qua-
se 100 estão concentrados em São 
Paulo, outros 24 no Rio de Janeiro 
e 14 no Rio Grande do Sul. Por en-
quanto, o RN segue apenas no cam-
po das intenções, sem nenhuma 
unidade instalada. Já o Ceará, nosso 
vizinho, conta com 12 centros.

O publicitário João Santana será 
o responsável pelo marketing elei-
toral de Allyson Bezerra ao Gover-
no do Estado. Na última sexta-feira, 
Allyson e José Agripino Maia se reu-
niram com Santana, em Salvador, 
para acertar os detalhes financeiros 
do trabalho. O Mago não sai de ca-
sa por menos de R$ 3 milhões para 
uma campanha estadual.

O mago baiano já atuou em 
campanha eleitoral no Rio Gran-
de do Norte. Ainda no início da 
carreira, ao lado de Duda Men-
donça, João Santana participou 
da campanha vitoriosa de Gari-
baldi Alves Filho ao Governo do 
Estado. Foi uma das primeiras 
grandes vitórias da dupla. O ano 
da graça era 1994.

Objeto do desejo Preço do acarajé Recordar é viver

O avanço das energias reno-
váveis no Nordeste esbar-
ra hoje em um problema 

estrutural que começa a compro-
meter o próprio crescimento do 
setor: o curtailment, o corte for-
çado na geração de energia.

Na prática, trata-se de um pa-
radoxo. Mesmo com condições 
naturais ideais para a produção 
eólica e solar, parte da energia ge-
rada simplesmente não é apro-
veitada. O sistema elétrico não 
consegue absorver toda a pro-
dução — seja por limitações na 
transmissão, seja por desequilí-
brios entre oferta e demanda.

O problema já se reflete nos 
planos de investimento. Empre-
sas do setor avaliam reduzir a pre-
sença na região — hoje o principal 
polo renovável do país — e redi-
recionar projetos para outras áre-
as, mais próximas dos centros de 
consumo. A estimativa é de até R$ 
38,8 bilhões em empreendimen-
tos suspensos entre 2025 e 2026.

O cenário resulta de uma com-
binação de fatores. A demanda por 
energia cresce em ritmo mais len-
to do que o previsto. O curtailment
se intensifica. E os custos operacio-
nais aumentam, impulsionados 
pelo fim de incentivos fiscais e por 
novas exigências regulatórias.

No governo federal, a leitura 
é de que os subsídios que impul-
sionaram o setor no passado já 
não se justificam diante da con-
solidação das fontes renováveis 
na matriz elétrica. A prioridade 
passou a ser o reequilíbrio da po-
lítica tributária, com o argumen-
to de evitar distorções no sistema 
e impactos na conta de luz.

O setor, no entanto, reage com 
cautela — e começa a pisar no freio.

Sem uma sinalização mais clara 
do Ministério de Minas e Energia, 
os números indicam retração. Em 
2025, 141 usinas devolveram outor-
gas, somando R$ 18,9 bilhões em 
investimentos cancelados. A Abso-
lar aponta ainda R$ 5,9 bilhões que 

deixaram de ser aplicados na ener-
gia solar. Já a Abeólica estima cerca 
de R$ 14 bilhões em projetos eóli-
cos suspensos.

Há um dado que sintetiza a di-
mensão do problema: o Brasil ho-
je desperdiça energia equivalente à 
produção da Usina de Belo Monte.

O gargalo não está na capaci-
dade de geração, mas na infraes-
trutura para escoar e armazenar 
essa energia. A ampliação das li-
nhas de transmissão e a imple-
mentação de sistemas de armaze-
namento — especialmente bate-
rias em larga escala — são aponta-
das como caminhos para mitigar 
o problema. No entanto, iniciati-
vas como o leilão de armazena-
mento seguem sem definição.

É nesse contexto que o Rio 
Grande do Norte ganha protago-
nismo — e preocupação.

O estado é um dos pilares da 
geração renovável no Brasil. Com 
cerca de 12,4 gigawatts de potên-
cia instalada, possui uma ma-
triz elétrica praticamente limpa: 
97,6% da capacidade vem de fon-
tes eólica e solar. Na geração efe-
tiva, o índice se aproxima de 99%.

A energia eólica é o principal 
ativo: são mais de 10 GW instala-
dos, mais de 300 parques em ope-
ração e uma participação próxima 
de 30% na geração eólica nacional.

Esse desempenho coloca o 
estado entre os líderes do ranking 
brasileiro — atrás apenas da 
Bahia e à frente de Piauí e Ceará.

Mas essa posição também 
expõe o RN de forma mais dire-
ta aos efeitos do curtailment, co-
locando em risco a sua principal 
vantagem competitiva.

Há um movimento silencioso, recorrente e 
profundamente prejudicial nas finanças 
públicas brasileiras: cortar investimento 

para fechar a conta do custeio. Parece solução res-
ponsável no curto prazo. Na prática, é o caminho 
mais rápido para empobrecer o município no mé-
dio e longo prazo.

Quando a arrecadação aperta — e ela sempre aperta 
— a reação automática de muitos gestores é preservar 
a máquina funcionando: folha, contratos continuados, 
despesas administrativas. O investimento, por não ser 
obrigatório e ter execução mais flexível, vira a variável 
de ajuste. É aí que começa o problema.

Investimento não é gasto. Investimento é o que 
amplia a capacidade do município de gerar desen-
volvimento, melhorar serviços e, sobretudo, au-
mentar sua própria arrecadação futura. Uma obra 
de drenagem reduz custos com manutenção e saú-
de. Um projeto de mobilidade melhora a produtivi-

dade urbana. Um investimento 
em tecnologia diminui desper-
dícios. Cortar isso é como des-
ligar o motor para economizar 
combustível.

O custeio, por outro lado, 
tende a crescer de forma iner-
cial. Ele se expande com reajus-
tes, novas contratações, con-
tratos pouco eficientes e, mui-
tas vezes, pela simples falta de 
revisão crítica. Quando o ges-
tor opta por proteger o custeio 
e sacrificar o investimento, ele 
está, na prática, financiando o 
presente às custas do futuro.

Esse erro se agrava porque o 
efeito não é imediato. No primeiro ano, tudo parece sob 
controle. No segundo, começam a aparecer gargalos. 
No terceiro, a cidade perde capacidade de resposta. E, 
quando se percebe, o município está mais caro, menos 
eficiente e com menos capacidade de investir.

Há ainda um efeito político relevante: obras e me-
lhorias estruturantes geram percepção clara de avanço. 
Já o custeio, embora essencial, é invisível para a popula-
ção. Ou seja, ao cortar investimento, o gestor perde ca-
pacidade de transformar a realidade e também de co-
municar resultados.

O caminho responsável não é simples, mas é 
claro: revisar o custeio com rigor, buscar eficiência, 
eliminar desperdícios e priorizar investimentos es-
tratégicos. Isso exige planejamento, disciplina fis-
cal e, sobretudo, coragem para enfrentar a inércia 
administrativa.

Gestão pública não é apenas pagar contas. É cons-
truir futuro. E futuro não se constrói cortando investi-
mento para manter a máquina girando — se constrói 
fazendo a máquina servir ao desenvolvimento.

O erro clássico: cortar 
investimento para pagar custeio

Vagner Araujo (@fvagner) é
secretário do Planejamento de Natal

VAGNER 
ARAUJO
redacao@agorarn.com.br

“E futuro não se 
constrói cortando 

investimento 
para manter a 

máquina girando 
— se constrói 

fazendo a 
máquina servir ao 
desenvolvimento”
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Pré-candidatos no RN
evitam temas espinhosos
e questões estruturais do 
Estado aguardam respostas

É verdade que o período oficial da 
campanha ainda não começou. 
Até por isso, não seria justo co-

brar dos pré-candidatos ao Governo 
do Estado que apresentem planos de 
governo acabados e detalhados. Essa 
exigência só virá mais adiante, quan-
do da definição das alianças para o 
pleito e da formalização dos registros 
de candidatura.

Ainda assim, há algo que chama 
atenção e que não se explica pela dis-
tância da eleição: a dificuldade que 
Allyson Bezerra, Álvaro Dias e Cadu Xa-
vier demonstram, até agora, de ir além 
do óbvio quando o assunto são os pro-
blemas estruturais do Estado. A pré-
-campanha é pobre em propostas obje-
tivas para questões nevrálgicas.

Os futuros candidatos parecem evi-

tar temas que são espinhosos. Seja por-
que não querem se comprometer, seja 
porque não têm a dimensão dos pro-
blemas, seja porque não sabem como 
enfrentar... Qualquer que seja a explica-
ção, ela angustia quem está preocupa-
do com o futuro do Estado.

A reportagem publicada nesta edi-
ção sobre o que os principais pré-can-
didatos ao governo pensam sobre o 
déficit da Previdência estadual é um 
caso ilustrativo. Em 2025, o rombo 
foi de mais de R$ 2 bilhões no regime 
próprio do RN. Trata-se de uma san-
gria que compromete a capacidade 
do Estado de investir em saúde, edu-
cação e infraestrutura.

Pois bem: quando instados a falar 
sobre o tema, os dois pré-candidatos 
que responderam à reportagem limi-

taram-se a prometer “responsabilida-
de fiscal” e “reorganização das contas”. 
Nenhuma resposta poderia ser mais 
genérica. Os dois também falaram que 
são experientes no assunto pois já ad-
ministraram previdências municipais 
— Allyson, em Mossoró; Álvaro, em Na-
tal. Nenhum, porém, apresentou uma 
medida concreta sequer para enfrentar 
o déficit no Estado. Cadu Xavier sequer 
respondeu aos questionamentos.

O padrão se repete em outros te-
mas. Nas entrevistas realizadas nas 
últimas semanas, os três têm dedica-
do energia considerável a trocas de 
farpas — obras inacabadas aqui, in-
competência fiscal acolá, rótulos ide-
ológicos de um lado e de outro — en-
quanto as propostas concretas ficam 
em segundo plano. Álvaro Dias tem se 
escorado na gestão em Natal e na po-
larização ideológica como eixo cen-
tral de sua candidatura. Cadu Xavier 
também, tentando colar de todo jeito 
na popular figura do presidente Lula. 
Allyson aposta na boa performance 
nas redes sociais e na popularidade 
conquistada em Mossoró.

Tudo isso pode até render dividendos 
eleitorais. Mas não resolve a Previdência, 
não melhora objetivamente o Hospital 
Walfredo Gurgel e não coloca um jovem 
do semiárido na universidade.

Sobre saúde, ouve-se que é preciso 
“fortalecer os hospitais regionais” pa-
ra aliviar a capital. Sobre segurança, 
que “as facções estão tomando con-
ta do Estado” e que é preciso investir 
mais. Sobre educação, que os serviços 
estão “comprometidos” e que é preci-
so priorizar a área.

Afirmações corretas, todas elas, 
e também inteiramente óbvias para 
qualquer cidadão que acompanhe mi-
nimamente a realidade potiguar. Mas o 
que se espera de quem quer governar 
um Estado é, primeiro, um diagnósti-

co mais preciso sobre o que está dado, 
com números, estudos, informações 
precisas. Sem isso, não se tem um bom 
ponto de partida. Mas, principalmen-
te, o que o potiguar anseia é pela pres-
crição: como, com que recursos e com 
que metas verificáveis tais problemas 
serão solucionados.

O histórico recente do Rio Gran-
de do Norte mostra que a boa vontade 
ou o bom currículo, isoladamente, não 
bastam. Gestões anteriores também 
prometeram equacionar problemas do 
Estado, com resultados que o eleitor 
conhece. A repetição de chavões como 
“mais responsabilidade fiscal” e “mais 
investimento em educação” não é ape-
nas insuficiente. É, a esta altura, uma 
forma de subestimar o eleitor.

Há questões estruturais que não 
podem ser contornadas com retóri-
ca. No caso da Previdência, a parida-
de ainda vigente para parte dos ser-
vidores, a relação desfavorável entre 
ativos e inativos, a necessidade de 
um plano de amortização atuarial 
envolvendo todos os Poderes e a li-
mitação de receitas são fatores que 
exigem enfrentamento técnico e po-
lítico simultaneamente.

Os três principais pré-candidatos 
têm em comum algo valioso: a expe-
riência de gestão. Álvaro administrou 
a maior cidade do Estado. Allyson co-
mandou a segunda maior. Cadu geren-
ciou o orçamento estadual por qua-
se oito anos. Esse currículo é, preci-
samente, o que os obriga a ir além do 
lugar-comum, do banal, da palavra ao 
vento. Quem já esteve do lado de den-
tro da máquina pública não pode fingir 
que não sabe o tamanho dos proble-
mas — nem que as soluções cabem em 
um slogan.

O desafio posto não é trivial. Mas é 
exatamente por isso que exige mais do 
que o óbvio ululante.

Styvenson: candidato que ainda rejeita apoio

O senador Styvenson Valentim, eleito em 
2018 como outsider, caminha para a ree-
leição com um estilo mais aberto. Ele bus-

ca o voto político com apoio de prefeitos. Mas... 
ainda rejeita apoio.

A crítica mais recente veio de dentro do pró-
prio campo conservador. A deputada federal Car-
la Dickson (PL), também candidata à reeleição, foi 
direta ao justificar por que não apoia ainda o se-

nador. Em entrevista ao programa Meio Dia TCM, 
afirmou não conseguir sequer estabelecer diálogo 
com Styvenson.

“Não consigo conversar com ele. Já tentei três 
vezes e nunca consigo agenda. Então não dá para 
apoiar uma pessoa com quem você não consegue 
conversar”, declarou.

Enquanto isso, Carla já tem posição definida: vai 
com Coronel Hélio (PL) para o Senado.

Heitor GregórioHeitor GregórioHeitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

Do senador Rogério Marinho (PL-RN)

A convergência entre o artigo do 
ministro Flávio Dino e a defesa de 
reforma do Judiciário pelo PT no mesmo 
dia levanta dúvidas legítimas sobre a 
condução desse debate”

No coração do Seridó potiguar, a Barragem de Oiticica, em Jucurutu, se-
gue consolidando sua importância hídrica na região. Inaugurada em março 
do ano passado, a estrutura ultrapassou, nesta semana, a marca de 61% de 
sua capacidade total, acumulando mais de 456 milhões de metros cúbicos 
de água. Um dado que reforça o impacto positivo das chuvas e renova as 
expectativas para a segurança hídrica do interior do Estado. A governadora 
Fátima Bezerra (PT) visitou o local na última segunda-feira 20.

O pré-candidato ao Gover-
no do Estado Allyson Bezerra 
(União) intensificou agendas pe-
lo Agreste Potiguar nos últimos 
dias, acompanhado do deputado 

Kleber Rodrigues (PP). A dupla 
percorreu diversos municípios da 
região, reforçando articulações 
políticas e ampliando o diálogo 
com lideranças locais.

PDT DEFINE NESTA 
SEMANA CANDIDATO
AO SENADO NO RN

SYLVINHA SEREJO E MACIEL NETO
COMEMORAM DEZ ANOS DE UNIÃO
INAUGURANDO LOJA DE PRESENTES COM FÉ

OITICICA ALEGRA O SERIDÓ

ALLYSON E KLEBER RODRIGUES FAZEM GIRO PELO AGRESTE
O querido e estimado casal Sylvinha Serejo e Maciel Neto ce-

lebra uma década de união em grande estilo, brindando este mo-
mento especial com a inauguração da loja Santo, Santo, Santo, nes-
ta quinta-feira 23, às 17h, na Av. Prudente de Morais, 2005A. O novo 
espaço, dedicado a presentes com fé, nasce carregado de significa-
do e afeto, refletindo a essência e a espiritualidade que marcam a 
trajetória dos dois. Que São Jorge siga abençoando esta união e ilu-
minando este novo capítulo de conquistas.

O PDT deverá receber nesta 
semana a pesquisa interna en-
comendada para balizar a esco-
lha de seu candidato ao Senado. 
O levantamento será decisivo 
para a definição entre os nomes 
do ex-deputado Rafael Motta e 
do ex-senador Jean Paul Prates.
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Allyson Bezerra (União) quer trazer experiência de Mossoró Ex-prefeito Álvaro Dias (PL) celebra números do NatalPrev

Allyson e Álvaro Dias prometem ajuste na 
Previdência, mas não detalham proposta
Ex-prefeitos de 
Mossoró e Natal 
citam gestões 
municipais como 
exemplo, mas 
evitam detalhar 
ações práticas
para o déficit 
bilionário do RN

Resultado previdenciário

2023:   R$ 1,600 bilhão
2024:  R$ 1,721 bilhão
2025:  R$ 2,021 bilhões

Raio-X do défi cit da Previdência do RN

Os pré-candidatos ao Gover-
no do Rio Grande do Nor-
te Allyson Bezerra (União) 

e Álvaro Dias (PL) afirmaram que, 
se eleitos, pretendem enfrentar o 
déficit da Previdência do Estado 
com foco em responsabilidade 
fiscal e reorganização das contas 
públicas. Nenhum dos dois, po-
rém, apresenta medidas concre-
tas para reverter o desequilíbrio 
estrutural do sistema.

O AGORA RN procurou os 
principais pré-candidatos ao 
governo para tratar sobre o te-
ma após uma reportagem pu-
blicada na semana passada 
mostrar que o regime próprio 
de Previdência do Rio Grande 
do Norte fechou 2025 com um 
rombo de mais de R$ 2 bilhões. 
Dos três nomes que lideram a 
corrida no Estado, apenas Cadu 
Xavier (PT) não respondeu.

Dados apresentados na pres-
tação de contas do Governo do 
RN mostram que, em 2025, o 
sistema previdenciário estadual 
arrecadou R$ 3,537 bilhões, en-
quanto as despesas com aposen-
tadorias e pensões alcançaram 
R$ 5,559 bilhões. A diferença — 
superior a R$ 2 bilhões — precisa 
ser coberta pelo Tesouro Estadu-
al, reduzindo a capacidade de in-
vestimento em áreas como saú-
de, educação e infraestrutura.

Além do déficit financeiro, o 
modelo previdenciário enfrenta 
um problema estrutural: o núme-
ro de aposentados e pensionistas 
cresce em ritmo superior ao de 
servidores ativos, o que pressiona 
o regime de repartição simples, 
no qual as contribuições atuais fi-
nanciam os benefícios correntes.

Em sua resposta, Allyson Be-
zerra associou o enfrentamento 
do problema à experiência admi-
nistrativa que ele teve como pre-
feito de Mossoró. Ele afirma que 
pretende aplicar no Estado uma 
estratégia semelhante à adotada 
no município.

“A partir de 2027, nós vamos 
enfrentar esse tema da responsa-

bilidade fiscal, assim como fiz em 
Mossoró quando assumi a prefei-
tura. O município devia o 13º aos 
servidores, havia salários atrasa-
dos para terceirizados, consig-
nados em atraso, o que impedia 
os servidores de fazer emprésti-
mos, além de pendências com a 
previdência, um débito de R$ 233 
milhões à época, e dívidas com o 
INSS e o Pasep”, declarou.

Segundo o ex-prefeito, a situ-
ação encontrada à época era de 
crise administrativa e financeira. 
“A prefeitura vivia, de fato, um ca-
os, uma crise administrativa e fi-
nanceira. Nós enfrentamos essa 
realidade e, hoje, Mossoró tem 
nota A na Capag. O governo do 
Estado é nota C, a capital tam-
bém é nota C, enquanto Mossoró 
alcançou nota A. Isso demonstra 
responsabilidade fiscal, organiza-
ção administrativa e equilíbrio fi-
nanceiro”, afirmou.

Allyson também destacou 
a situação atual da previdência 
municipal como exemplo de 
gestão. “Hoje, a Previdência do 
município conta com um sal-
do superior a R$ 226 milhões no 
Previ Municipal. Essa é a expe-
riência de quem organizou um 
ente público, tanto administra-
tiva quanto financeiramente. 
E é assim que farei no Governo 
do Estado a partir de 2027. O ci-
dadão do Rio Grande do Norte 
terá, de fato, um governo que se 
preocupa com a responsabili-
dade fiscal para garantir capaci-
dade de investimento.”

Apesar do diagnóstico e da 
comparação com Mossoró, o 
pré-candidato não especificou 
quais medidas pretende adotar 
para lidar com o déficit estadual, 
que envolve um volume muito 
superior de recursos e um núme-

ro significativamente maior de 
beneficiários.

Álvaro Dias, por sua vez, enfati-
zou o caráter estrutural do proble-
ma e criticou a condução das con-
tas públicas no Estado. Para ele, o 
déficit previdenciário comprome-
te não apenas o presente, mas tam-
bém a capacidade de desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte.

“O rombo de mais de R$ 2 bi-
lhões na Previdência estadual re-
vela um problema estrutural sé-
rio que compromete o presente e 
limita o futuro do Rio Grande do 
Norte. Não é apenas um desequi-
líbrio contábil, é um modelo que 
deixou de se sustentar e que hoje 
sufoca a capacidade do Estado de 
investir e crescer”, afirmou.

O ex-prefeito de Natal tam-
bém relacionou o cenário à cri-
se fiscal mais ampla. “Esse cená-
rio fica ainda mais preocupante 
quando surgem novos bloqueios 
no orçamento. Não estamos 
diante de um episódio isolado, 
mas de uma crise fiscal que se 
aprofunda rapidamente, fruto 
de decisões que não enfrentaram 
as causas reais do problema. O 
resultado é um Estado cada vez 
mais engessado, sem força para 
reagir”, declarou.

Assim como Allyson, Álvaro 
recorreu à experiência na admi-
nistração municipal para susten-
tar sua proposta. “Eu vivi esse de-

safio na prática quando adminis-
trei Natal. Enfrentamos a questão 
previdenciária com seriedade, 
fizemos os ajustes necessários 
e colocamos o sistema nos tri-
lhos. Hoje, o NatalPrev acumula 
resultados positivos consecuti-
vos, com superávit atuarial e re-
conhecimento nacional pela sua 
solidez. Isso significa segurança 
para quem já contribuiu e tran-
quilidade para quem ainda está 
na ativa”, disse.

Ao comparar a realidade mu-
nicipal com a estadual, o pré-can-
didato do PL destacou o cresci-
mento das despesas previdenci-
árias. “No Estado, infelizmente, a 
realidade é outra. A despesa cres-
ce em ritmo acelerado, a arreca-
dação não acompanha e o défi-
cit se amplia. Isso drena recursos 
que deveriam estar chegando na 
ponta, em áreas essenciais, e im-
pede o avanço que a população 
espera”, afirmou.

Álvaro também associou o 
problema ao impacto direto so-
bre a população. “E quem sente 
isso é o cidadão. Menos inves-
timento significa menos obras, 
menos serviços de qualidade e 
menos oportunidades. A conta 
da ineficiência sempre chega pa-
ra quem mais precisa do poder 
público”, declarou.

Apesar das críticas, a resposta 
também não apresentou medidas 

específicas para enfrentar o défi-
cit, limitando-se à defesa de princí-
pios gerais. “O caminho passa por 
responsabilidade fiscal, reorgani-
zação das contas e capacidade de 
gestão. É assim que se recupera a 
confiança, se atrai investimento e 
se cria um ambiente favorável ao 
desenvolvimento”, afirmou.

Problema estrutural
O cenário descrito pelos pré-

-candidatos encontra respaldo 
nos dados oficiais e nas avalia-
ções técnicas do próprio governo. 
O sistema previdenciário estadu-
al opera sem reservas acumula-
das e enfrenta uma relação desfa-
vorável entre contribuintes e be-
neficiários — hoje, cerca de 52% 
da massa de servidores é com-
posta por inativos, enquanto 48% 
está na ativa.

Entre 2023 e 2025, segundo os 
dados da prestação de contas do 
governo, a receita previdenciária 
cresceu 9,4%. No mesmo período, 
por outro lado, a despesa aumen-
tou 15%. Em termos absolutos, o 
resultado negativo cresceu mais 
de R$ 420 milhões em dois anos. 
Apenas de 2024 para 2025, a pio-
ra foi da ordem de R$ 300 milhões.

Além disso, regras como a pa-
ridade, que garante a determi-
nados aposentados os mesmos 
reajustes concedidos aos servi-
dores em atividade, continuam 
pressionando as despesas. Em-
bora essa regra não se aplique a 
novos servidores desde a reforma 
de 2003, seus efeitos ainda devem 
persistir por mais de uma década.

Segundo dados reunidos pela 
Secretaria do Tesouro Nacional, 
o RN tem a maior despesa com 
Previdência no País: 34% de to-
da a despesa vai para essa finali-
dade. O segundo lugar está bem 
atrás: o Rio de Janeiro, com 24%.

Medidas adotadas nos últi-
mos anos, como a reforma pre-
videnciária estadual de 2020 e a 
criação da previdência comple-
mentar em 2021, têm potencial 
de reduzir o déficit no longo pra-
zo, mas não resolvem o proble-
ma imediato. No curto prazo, o 
Tesouro continua sendo respon-
sável por cobrir a diferença entre 
arrecadação e despesas.

Outro desafio é a elaboração 
de um plano de amortização do 
déficit atuarial, que depende da 
participação de todos os Poderes 
e órgãos autônomos do Estado 
— Executivo, Legislativo, Judici-
ário, Ministério Público, Tribunal 
de Contas e Defensoria Pública. A 
dificuldade de consolidar dados 
atualizados tem atrasado a for-
mulação da proposta. 
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Vereador Luciano Nascimento (PSD)

Secretária-adjunta Leidiane Queiroz

RN tem 47.076 pessoas na fi la por cirurgias eletivas no SUS, segundo a Sesap

Convênios com rede privada são alternativa
para � la de cirurgias, defende vereador

Saúde

Uma das alternativas para 
reduzir a espera por ci-
rurgias no Rio Grande do 

Norte seria a ampliação de con-
vênios com clínicas e hospitais 
particulares. Para o presidente 
da Comissão de Saúde, Previdên-
cia e Assistência Social da Câma-
ra Municipal de Natal, Luciano 
Nascimento (PSD), a medida é 
importante e já integra o plane-
jamento da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS-Natal), mas deve 
ser adotada com cautela — quan-
do houver viabilidade financeira.

O Rio Grande do Norte apre-
senta atualmente uma alta de-
manda de pessoas aguardando 
por cirurgia. De acordo com da-
dos do Regula Cirurgia da Secre-

taria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap-RN), há 47.076 pesso-
as na fila por um procedimento. 
Segundo Luciano Nascimento, o 
cenário vai além dos números e 
impacta diretamente o municí-
pio de Natal.

“Considerando a responsabi-
lidade do Governo do Estado nos 
procedimentos de alta complexi-
dade na Saúde, o impacto das filas 
para cirurgias para os munícipes 
de Natal revela um cenário que vai 
muito além de números: trata-se 
de um problema estrutural que 
afeta diretamente a qualidade de 
vida da população”, pontuou.

Natal concentra a maior par-
te da demanda represada, com 
8.832 pacientes aguardando por 

cirurgia. Para o parlamentar, o da-
do evidencia o peso que recai so-
bre a capital, tanto como porta de 
entrada para pacientes de outros 
municípios quanto como princi-
pal polo assistencial do Estado.

Ele explica que Natal não de-
pende exclusivamente do Estado 
para reduzir a fila, mas ressalta 
que há uma dependência impor-
tante, principalmente em relação 
aos procedimentos de alta com-
plexidade. “Na prática, o que exis-
te é uma responsabilidade com-
partilhada dentro do SUS”.

O vereador destacou ainda que 
o município atua em três frentes: 
com papel fundamental na aten-
ção básica e especializada inicial; 
na realização de cirurgias de baixa 

e média complexidade pela pró-
pria rede municipal; e na regula-
ção da fila, priorizando os pacien-
tes conforme a necessidade.

“Ou seja, o município aju-
da a reduzir a pressão sobre a 
fila, principalmente evitando 
que casos simples evoluam”, 
completou.

Segundo Luciano Nascimen-

to, o diálogo entre o município e 
a Sesap tem sido contínuo e ins-
titucionalizado, já que a orga-
nização dos procedimentos de-
pende da integração entre as ges-
tões. Ele cita ainda a utilização do 
SWALIS (Surgical Waiting List In-
fo System), ferramenta de gestão 
usada no SUS para priorizar ci-
rurgias eletivas.

De acordo com o vereador, 
o sistema reforça a transparên-
cia e a equidade no acesso, per-
mitindo classificar os pacientes 
com base no risco clínico e no 
tempo de espera, evitando que 
a ordem seja definida por inter-
ferências externas.

“A Comissão [da Câmara] vem 
fazendo seu papel de fiscalizar os 
equipamentos de saúde in loco, 
abrir discursões no plenário da 
Câmara, preparar ofícios, reque-
rimentos e relatórios. Também 
está trabalhando no sentido de 
unir a SMS e Sesap, para que jun-
tas possam dar um melhor resul-
tado em relação à saúde pública 
da nossa cidade”, finalizou.

Uni� cação de dados explica crescimento 
da � la de cirurgias no RN, aponta Sesap
Sistema unificado 
substitui cadastros 
paralelos e permite 
planejamento 
da rede de saúde; 
medida revelou 
demanda reprimida 
antes dispersa na 
rede

O Rio Grande do Norte tem 
atualmente 47.076 pes-
soas que aguardam por 

uma cirurgia no Sistema Único 
de Saúde (SUS), segundo dados 
do Regula Cirurgia da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública (Se-
sap). O número foi verificado em 
consulta realizada na última se-
gunda-feira 20. O crescimento da 
fila ocorre, de acordo com a Se-
sap, porque a secretaria passou a 
concentrar em um único sistema 
de regulação listas antes disper-
sas em hospitais prestadores de 
serviços e secretarias municipais 
de saúde. 

A pasta implantou, na atual 
gestão, um sistema unificado de 
regulação e controle de cirurgias 
eletivas, ferramenta que permi-
te maior transparência e plane-
jamento. A fila de cirurgias no 
Estado cresceu mais de 70% em 
três anos: saiu de 27.492 pessoas, 
em maio de 2023, para 47.076 em 

2026. De acordo com a secretaria, 
o aumento reflete uma demanda 
reprimida que já existia, mas não 
era contabilizada de forma con-
solidada.

Entre os procedimentos com 
maior demanda, o tratamento 
cirúrgico de varizes lidera a fila, 
com 3.300 pessoas aguardando. 
Em seguida aparece a colecis-
tectomia (cirurgia para retirada 
da vesícula biliar), com 2.815 pa-
cientes à espera. A histeroscopia, 
exame utilizado para avaliar o in-
terior do útero, ocupa a terceira 
posição, com 2.147 solicitações 
registradas.

Os municípios com maior 
número de pacientes na fila são 
Natal, com 8.832 pessoas, segui-
do por Parnamirim, com 2.180, e 
Macaíba, com 1.876. Na sequên-
cia aparecem Mossoró (1.541) e 
Ceará-Mirim (1.383).

Desde 2023, a Sesap realizou 
o cadastramento de listas cirúrgi-
cas de áreas como neurocirurgia, 
cardíaca, bariátrica, CPRE (Co-
langiopancreatografia Retrógra-
da Endoscópica), radiologia in-
tervencionista, oftalmologia e or-
topedia. Apenas na oftalmologia, 
por exemplo, foram inseridos 3,7 
mil pacientes.

A secretaria afirma que a uni-
ficação das listas e a extinção de 
cadastros paralelos explicam o 
crescimento acentuado da fila. 
Segundo a pasta, trata-se de uma 
demanda já existente, cuja di-
mensão real passou a ser conhe-
cida a partir da consolidação dos 

zindo a pressão sobre unidades de 
Natal e da Região Metropolitana.

A secretária-adjunta de Saú-
de do Estado, Leidiane Queiroz, 
afirma que a centralização das 
informações em uma única pla-
taforma permite maior controle 
e transparência. “Isso evita, por 
exemplo, que um paciente este-
ja em uma fila aguardando por 
um procedimento sem levarmos 
em conta sua eventual prioridade 
diante da existência de mais de 
uma lista. Quando a gente inse-
re esse paciente, o próximo passo 
é verificar a condição atual dele, 
e se for o caso reposicioná-lo na 
fila em função do quadro, ou o 
tempo que aguardava pelo aten-
dimento. Nos deparamos com 
situações de cadastros munici-
pais, por exemplo, que só tem o 
primeiro nome da pessoa, e uma 
referência à qual família ela per-
tence. Ou seja, por falha de dados 
simples essa pessoa corria o risco 
de permanecer por muito tempo 
em espera”, explicou.

A implantação do sistema 
unificado de regulação é apon-
tada pela Sesap como uma das 
medidas para reduzir o tempo 
de espera. Em paralelo, o Go-
verno do Estado afirma ter am-
pliado equipes, contratado ser-
viços, investido em estruturas e 
adquirido equipamentos, além 
de interiorizar atendimentos em 
hospitais regionais que, até 2019, 
não possuíam condições para 
realizar cirurgias em diversas es-
pecialidades.

dados em uma única plataforma. 
Ainda estão previstas inserções 
de listas de ortopedia, cardiologia 
e especialidades pediátricas.

A Sesap destaca que, em 
2025, ultrapassou a marca de 
500 mil cirurgias eletivas rea-
lizadas nos últimos sete anos. 
Entre 2019 e o ano passado, fo-
ram registrados 506.798 proce-
dimentos, com base em dados 
do Ministério da Saúde.

Entre os principais procedi-
mentos realizados estão os or-
topédicos, que passaram a ser 
feitos também no interior do es-
tado. Em 2025, a linha de cuida-
do da ortopedia ultrapassou 100 
mil cirurgias. Foram 107.157 pro-
cedimentos realizados em cinco 
anos, segundo a secretaria.

De acordo com a gestão esta-

dual, os investimentos em hospi-
tais regionais desde 2019 amplia-
ram a capacidade de realização 
de cirurgias fora da capital, redu-
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Allyson Bezerra (União) quer trazer experiência de Mossoró Ex-prefeito Álvaro Dias (PL) celebra números do NatalPrev

Allyson e Álvaro Dias prometem ajuste na 
Previdência, mas não detalham proposta
Ex-prefeitos de 
Mossoró e Natal 
citam gestões 
municipais como 
exemplo, mas 
evitam detalhar 
ações práticas
para o déficit 
bilionário do RN

Resultado previdenciário

2023:   R$ 1,600 bilhão
2024:  R$ 1,721 bilhão
2025:  R$ 2,021 bilhões

Raio-X do défi cit da Previdência do RN

Os pré-candidatos ao Gover-
no do Rio Grande do Nor-
te Allyson Bezerra (União) 

e Álvaro Dias (PL) afirmaram que, 
se eleitos, pretendem enfrentar o 
déficit da Previdência do Estado 
com foco em responsabilidade 
fiscal e reorganização das contas 
públicas. Nenhum dos dois, po-
rém, apresenta medidas concre-
tas para reverter o desequilíbrio 
estrutural do sistema.

O AGORA RN procurou os 
principais pré-candidatos ao 
governo para tratar sobre o te-
ma após uma reportagem pu-
blicada na semana passada 
mostrar que o regime próprio 
de Previdência do Rio Grande 
do Norte fechou 2025 com um 
rombo de mais de R$ 2 bilhões. 
Dos três nomes que lideram a 
corrida no Estado, apenas Cadu 
Xavier (PT) não respondeu.

Dados apresentados na pres-
tação de contas do Governo do 
RN mostram que, em 2025, o 
sistema previdenciário estadual 
arrecadou R$ 3,537 bilhões, en-
quanto as despesas com aposen-
tadorias e pensões alcançaram 
R$ 5,559 bilhões. A diferença — 
superior a R$ 2 bilhões — precisa 
ser coberta pelo Tesouro Estadu-
al, reduzindo a capacidade de in-
vestimento em áreas como saú-
de, educação e infraestrutura.

Além do déficit financeiro, o 
modelo previdenciário enfrenta 
um problema estrutural: o núme-
ro de aposentados e pensionistas 
cresce em ritmo superior ao de 
servidores ativos, o que pressiona 
o regime de repartição simples, 
no qual as contribuições atuais fi-
nanciam os benefícios correntes.

Em sua resposta, Allyson Be-
zerra associou o enfrentamento 
do problema à experiência admi-
nistrativa que ele teve como pre-
feito de Mossoró. Ele afirma que 
pretende aplicar no Estado uma 
estratégia semelhante à adotada 
no município.

“A partir de 2027, nós vamos 
enfrentar esse tema da responsa-

bilidade fiscal, assim como fiz em 
Mossoró quando assumi a prefei-
tura. O município devia o 13º aos 
servidores, havia salários atrasa-
dos para terceirizados, consig-
nados em atraso, o que impedia 
os servidores de fazer emprésti-
mos, além de pendências com a 
previdência, um débito de R$ 233 
milhões à época, e dívidas com o 
INSS e o Pasep”, declarou.

Segundo o ex-prefeito, a situ-
ação encontrada à época era de 
crise administrativa e financeira. 
“A prefeitura vivia, de fato, um ca-
os, uma crise administrativa e fi-
nanceira. Nós enfrentamos essa 
realidade e, hoje, Mossoró tem 
nota A na Capag. O governo do 
Estado é nota C, a capital tam-
bém é nota C, enquanto Mossoró 
alcançou nota A. Isso demonstra 
responsabilidade fiscal, organiza-
ção administrativa e equilíbrio fi-
nanceiro”, afirmou.

Allyson também destacou 
a situação atual da previdência 
municipal como exemplo de 
gestão. “Hoje, a Previdência do 
município conta com um sal-
do superior a R$ 226 milhões no 
Previ Municipal. Essa é a expe-
riência de quem organizou um 
ente público, tanto administra-
tiva quanto financeiramente. 
E é assim que farei no Governo 
do Estado a partir de 2027. O ci-
dadão do Rio Grande do Norte 
terá, de fato, um governo que se 
preocupa com a responsabili-
dade fiscal para garantir capaci-
dade de investimento.”

Apesar do diagnóstico e da 
comparação com Mossoró, o 
pré-candidato não especificou 
quais medidas pretende adotar 
para lidar com o déficit estadual, 
que envolve um volume muito 
superior de recursos e um núme-

ro significativamente maior de 
beneficiários.

Álvaro Dias, por sua vez, enfati-
zou o caráter estrutural do proble-
ma e criticou a condução das con-
tas públicas no Estado. Para ele, o 
déficit previdenciário comprome-
te não apenas o presente, mas tam-
bém a capacidade de desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte.

“O rombo de mais de R$ 2 bi-
lhões na Previdência estadual re-
vela um problema estrutural sé-
rio que compromete o presente e 
limita o futuro do Rio Grande do 
Norte. Não é apenas um desequi-
líbrio contábil, é um modelo que 
deixou de se sustentar e que hoje 
sufoca a capacidade do Estado de 
investir e crescer”, afirmou.

O ex-prefeito de Natal tam-
bém relacionou o cenário à cri-
se fiscal mais ampla. “Esse cená-
rio fica ainda mais preocupante 
quando surgem novos bloqueios 
no orçamento. Não estamos 
diante de um episódio isolado, 
mas de uma crise fiscal que se 
aprofunda rapidamente, fruto 
de decisões que não enfrentaram 
as causas reais do problema. O 
resultado é um Estado cada vez 
mais engessado, sem força para 
reagir”, declarou.

Assim como Allyson, Álvaro 
recorreu à experiência na admi-
nistração municipal para susten-
tar sua proposta. “Eu vivi esse de-

safio na prática quando adminis-
trei Natal. Enfrentamos a questão 
previdenciária com seriedade, 
fizemos os ajustes necessários 
e colocamos o sistema nos tri-
lhos. Hoje, o NatalPrev acumula 
resultados positivos consecuti-
vos, com superávit atuarial e re-
conhecimento nacional pela sua 
solidez. Isso significa segurança 
para quem já contribuiu e tran-
quilidade para quem ainda está 
na ativa”, disse.

Ao comparar a realidade mu-
nicipal com a estadual, o pré-can-
didato do PL destacou o cresci-
mento das despesas previdenci-
árias. “No Estado, infelizmente, a 
realidade é outra. A despesa cres-
ce em ritmo acelerado, a arreca-
dação não acompanha e o défi-
cit se amplia. Isso drena recursos 
que deveriam estar chegando na 
ponta, em áreas essenciais, e im-
pede o avanço que a população 
espera”, afirmou.

Álvaro também associou o 
problema ao impacto direto so-
bre a população. “E quem sente 
isso é o cidadão. Menos inves-
timento significa menos obras, 
menos serviços de qualidade e 
menos oportunidades. A conta 
da ineficiência sempre chega pa-
ra quem mais precisa do poder 
público”, declarou.

Apesar das críticas, a resposta 
também não apresentou medidas 

específicas para enfrentar o défi-
cit, limitando-se à defesa de princí-
pios gerais. “O caminho passa por 
responsabilidade fiscal, reorgani-
zação das contas e capacidade de 
gestão. É assim que se recupera a 
confiança, se atrai investimento e 
se cria um ambiente favorável ao 
desenvolvimento”, afirmou.

Problema estrutural
O cenário descrito pelos pré-

-candidatos encontra respaldo 
nos dados oficiais e nas avalia-
ções técnicas do próprio governo. 
O sistema previdenciário estadu-
al opera sem reservas acumula-
das e enfrenta uma relação desfa-
vorável entre contribuintes e be-
neficiários — hoje, cerca de 52% 
da massa de servidores é com-
posta por inativos, enquanto 48% 
está na ativa.

Entre 2023 e 2025, segundo os 
dados da prestação de contas do 
governo, a receita previdenciária 
cresceu 9,4%. No mesmo período, 
por outro lado, a despesa aumen-
tou 15%. Em termos absolutos, o 
resultado negativo cresceu mais 
de R$ 420 milhões em dois anos. 
Apenas de 2024 para 2025, a pio-
ra foi da ordem de R$ 300 milhões.

Além disso, regras como a pa-
ridade, que garante a determi-
nados aposentados os mesmos 
reajustes concedidos aos servi-
dores em atividade, continuam 
pressionando as despesas. Em-
bora essa regra não se aplique a 
novos servidores desde a reforma 
de 2003, seus efeitos ainda devem 
persistir por mais de uma década.

Segundo dados reunidos pela 
Secretaria do Tesouro Nacional, 
o RN tem a maior despesa com 
Previdência no País: 34% de to-
da a despesa vai para essa finali-
dade. O segundo lugar está bem 
atrás: o Rio de Janeiro, com 24%.

Medidas adotadas nos últi-
mos anos, como a reforma pre-
videnciária estadual de 2020 e a 
criação da previdência comple-
mentar em 2021, têm potencial 
de reduzir o déficit no longo pra-
zo, mas não resolvem o proble-
ma imediato. No curto prazo, o 
Tesouro continua sendo respon-
sável por cobrir a diferença entre 
arrecadação e despesas.

Outro desafio é a elaboração 
de um plano de amortização do 
déficit atuarial, que depende da 
participação de todos os Poderes 
e órgãos autônomos do Estado 
— Executivo, Legislativo, Judici-
ário, Ministério Público, Tribunal 
de Contas e Defensoria Pública. A 
dificuldade de consolidar dados 
atualizados tem atrasado a for-
mulação da proposta. 
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Vereador Luciano Nascimento (PSD)

Secretária-adjunta Leidiane Queiroz

RN tem 47.076 pessoas na fi la por cirurgias eletivas no SUS, segundo a Sesap

Convênios com rede privada são alternativa
para � la de cirurgias, defende vereador

Saúde

Uma das alternativas para 
reduzir a espera por ci-
rurgias no Rio Grande do 

Norte seria a ampliação de con-
vênios com clínicas e hospitais 
particulares. Para o presidente 
da Comissão de Saúde, Previdên-
cia e Assistência Social da Câma-
ra Municipal de Natal, Luciano 
Nascimento (PSD), a medida é 
importante e já integra o plane-
jamento da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS-Natal), mas deve 
ser adotada com cautela — quan-
do houver viabilidade financeira.

O Rio Grande do Norte apre-
senta atualmente uma alta de-
manda de pessoas aguardando 
por cirurgia. De acordo com da-
dos do Regula Cirurgia da Secre-

taria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap-RN), há 47.076 pesso-
as na fila por um procedimento. 
Segundo Luciano Nascimento, o 
cenário vai além dos números e 
impacta diretamente o municí-
pio de Natal.

“Considerando a responsabi-
lidade do Governo do Estado nos 
procedimentos de alta complexi-
dade na Saúde, o impacto das filas 
para cirurgias para os munícipes 
de Natal revela um cenário que vai 
muito além de números: trata-se 
de um problema estrutural que 
afeta diretamente a qualidade de 
vida da população”, pontuou.

Natal concentra a maior par-
te da demanda represada, com 
8.832 pacientes aguardando por 

cirurgia. Para o parlamentar, o da-
do evidencia o peso que recai so-
bre a capital, tanto como porta de 
entrada para pacientes de outros 
municípios quanto como princi-
pal polo assistencial do Estado.

Ele explica que Natal não de-
pende exclusivamente do Estado 
para reduzir a fila, mas ressalta 
que há uma dependência impor-
tante, principalmente em relação 
aos procedimentos de alta com-
plexidade. “Na prática, o que exis-
te é uma responsabilidade com-
partilhada dentro do SUS”.

O vereador destacou ainda que 
o município atua em três frentes: 
com papel fundamental na aten-
ção básica e especializada inicial; 
na realização de cirurgias de baixa 

e média complexidade pela pró-
pria rede municipal; e na regula-
ção da fila, priorizando os pacien-
tes conforme a necessidade.

“Ou seja, o município aju-
da a reduzir a pressão sobre a 
fila, principalmente evitando 
que casos simples evoluam”, 
completou.

Segundo Luciano Nascimen-

to, o diálogo entre o município e 
a Sesap tem sido contínuo e ins-
titucionalizado, já que a orga-
nização dos procedimentos de-
pende da integração entre as ges-
tões. Ele cita ainda a utilização do 
SWALIS (Surgical Waiting List In-
fo System), ferramenta de gestão 
usada no SUS para priorizar ci-
rurgias eletivas.

De acordo com o vereador, 
o sistema reforça a transparên-
cia e a equidade no acesso, per-
mitindo classificar os pacientes 
com base no risco clínico e no 
tempo de espera, evitando que 
a ordem seja definida por inter-
ferências externas.

“A Comissão [da Câmara] vem 
fazendo seu papel de fiscalizar os 
equipamentos de saúde in loco, 
abrir discursões no plenário da 
Câmara, preparar ofícios, reque-
rimentos e relatórios. Também 
está trabalhando no sentido de 
unir a SMS e Sesap, para que jun-
tas possam dar um melhor resul-
tado em relação à saúde pública 
da nossa cidade”, finalizou.

Uni� cação de dados explica crescimento 
da � la de cirurgias no RN, aponta Sesap
Sistema unificado 
substitui cadastros 
paralelos e permite 
planejamento 
da rede de saúde; 
medida revelou 
demanda reprimida 
antes dispersa na 
rede

O Rio Grande do Norte tem 
atualmente 47.076 pes-
soas que aguardam por 

uma cirurgia no Sistema Único 
de Saúde (SUS), segundo dados 
do Regula Cirurgia da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública (Se-
sap). O número foi verificado em 
consulta realizada na última se-
gunda-feira 20. O crescimento da 
fila ocorre, de acordo com a Se-
sap, porque a secretaria passou a 
concentrar em um único sistema 
de regulação listas antes disper-
sas em hospitais prestadores de 
serviços e secretarias municipais 
de saúde. 

A pasta implantou, na atual 
gestão, um sistema unificado de 
regulação e controle de cirurgias 
eletivas, ferramenta que permi-
te maior transparência e plane-
jamento. A fila de cirurgias no 
Estado cresceu mais de 70% em 
três anos: saiu de 27.492 pessoas, 
em maio de 2023, para 47.076 em 

2026. De acordo com a secretaria, 
o aumento reflete uma demanda 
reprimida que já existia, mas não 
era contabilizada de forma con-
solidada.

Entre os procedimentos com 
maior demanda, o tratamento 
cirúrgico de varizes lidera a fila, 
com 3.300 pessoas aguardando. 
Em seguida aparece a colecis-
tectomia (cirurgia para retirada 
da vesícula biliar), com 2.815 pa-
cientes à espera. A histeroscopia, 
exame utilizado para avaliar o in-
terior do útero, ocupa a terceira 
posição, com 2.147 solicitações 
registradas.

Os municípios com maior 
número de pacientes na fila são 
Natal, com 8.832 pessoas, segui-
do por Parnamirim, com 2.180, e 
Macaíba, com 1.876. Na sequên-
cia aparecem Mossoró (1.541) e 
Ceará-Mirim (1.383).

Desde 2023, a Sesap realizou 
o cadastramento de listas cirúrgi-
cas de áreas como neurocirurgia, 
cardíaca, bariátrica, CPRE (Co-
langiopancreatografia Retrógra-
da Endoscópica), radiologia in-
tervencionista, oftalmologia e or-
topedia. Apenas na oftalmologia, 
por exemplo, foram inseridos 3,7 
mil pacientes.

A secretaria afirma que a uni-
ficação das listas e a extinção de 
cadastros paralelos explicam o 
crescimento acentuado da fila. 
Segundo a pasta, trata-se de uma 
demanda já existente, cuja di-
mensão real passou a ser conhe-
cida a partir da consolidação dos 

zindo a pressão sobre unidades de 
Natal e da Região Metropolitana.

A secretária-adjunta de Saú-
de do Estado, Leidiane Queiroz, 
afirma que a centralização das 
informações em uma única pla-
taforma permite maior controle 
e transparência. “Isso evita, por 
exemplo, que um paciente este-
ja em uma fila aguardando por 
um procedimento sem levarmos 
em conta sua eventual prioridade 
diante da existência de mais de 
uma lista. Quando a gente inse-
re esse paciente, o próximo passo 
é verificar a condição atual dele, 
e se for o caso reposicioná-lo na 
fila em função do quadro, ou o 
tempo que aguardava pelo aten-
dimento. Nos deparamos com 
situações de cadastros munici-
pais, por exemplo, que só tem o 
primeiro nome da pessoa, e uma 
referência à qual família ela per-
tence. Ou seja, por falha de dados 
simples essa pessoa corria o risco 
de permanecer por muito tempo 
em espera”, explicou.

A implantação do sistema 
unificado de regulação é apon-
tada pela Sesap como uma das 
medidas para reduzir o tempo 
de espera. Em paralelo, o Go-
verno do Estado afirma ter am-
pliado equipes, contratado ser-
viços, investido em estruturas e 
adquirido equipamentos, além 
de interiorizar atendimentos em 
hospitais regionais que, até 2019, 
não possuíam condições para 
realizar cirurgias em diversas es-
pecialidades.

dados em uma única plataforma. 
Ainda estão previstas inserções 
de listas de ortopedia, cardiologia 
e especialidades pediátricas.

A Sesap destaca que, em 
2025, ultrapassou a marca de 
500 mil cirurgias eletivas rea-
lizadas nos últimos sete anos. 
Entre 2019 e o ano passado, fo-
ram registrados 506.798 proce-
dimentos, com base em dados 
do Ministério da Saúde.

Entre os principais procedi-
mentos realizados estão os or-
topédicos, que passaram a ser 
feitos também no interior do es-
tado. Em 2025, a linha de cuida-
do da ortopedia ultrapassou 100 
mil cirurgias. Foram 107.157 pro-
cedimentos realizados em cinco 
anos, segundo a secretaria.

De acordo com a gestão esta-

dual, os investimentos em hospi-
tais regionais desde 2019 amplia-
ram a capacidade de realização 
de cirurgias fora da capital, redu-
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Empreendedorismo dos “60+” avança no 
Brasil e já reúne 4,5 milhões de negócios 

Prateados

O Brasil contabiliza atual-
mente 4,5 milhões de em-
preendedores com mais 

de 60 anos, em um movimento 
que ganha tração na última dé-
cada e acompanha mudanças 
demográficas e no mercado de 
trabalho. Segundo o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), o con-
tingente da chamada Economia 
Prateada cresceu 58,6% no perí-
odo, consolidando o empreende-
dorismo sênior como uma frente 
relevante de geração de renda e 
atividade econômica.

A expansão tem sido acom-
panhada por iniciativas de ca-
pacitação e apoio. Em 2025, pro-
gramas voltados ao público 60+ 
atenderam 869 mil pessoas, com 
meta de alcançar 1 milhão em 
2026. A avaliação dentro da en-
tidade é de que há uma deman-
da crescente por alternativas de 
carreira que conciliem experiên-

cia acumulada e propósito, em 
um contexto em que parte des-
se público busca manter-se ativa 
após a aposentadoria.

Na prática, o empreendedo-
rismo entre os mais velhos tem 
se concentrado em áreas como 
turismo, comércio e serviços, 
além de iniciativas ligadas a sabe-
res tradicionais e vocações regio-
nais, como artesanato, cultivo de 
sementes e uso de ervas medici-
nais. Há também uma tendência 
de negócios com viés sustentável, 
refletindo maior preocupação 
ambiental entre os empreende-
dores dessa faixa etária.

O avanço do segmento ocorre 
em paralelo a mudanças estrutu-
rais na demografia brasileira. A ex-
pectativa de vida ao nascer passou 
de 62,6 anos em 1980 para 76,4 
anos em 2023, ampliando o tem-
po de permanência da população 
em idade economicamente ativa. 
Estudo do Instituto Brasileiro de 

Economia da Fundação Getulio 
Vargas aponta que cerca de um 
quinto da população em idade 
para trabalhar já é composta por 
pessoas com 60 anos ou mais.

A participação desse grupo, no 
entanto, é desigual entre os Esta-
dos. Em 2024, as maiores propor-
ções de idosos na população em 
idade ativa foram registradas no 
Rio de Janeiro (24,1%), Rio Grande 
do Sul (23,7%) e São Paulo (21,7%). 
Na outra ponta, Roraima (12%), 
Acre (12,4%) e Amazonas (13%) 
apresentam menor presença rela-
tiva. O perfil da Geração Prateada 
também vem se transformando. 
Mais saudável, ativa e inserida no 
consumo, essa parcela da popula-
ção desafia estereótipos históricos 
associados à inatividade. Dentro 
do mercado de trabalho, coexis-
tem dois grupos principais: os que 
permanecem ativos por necessi-
dade de renda e aqueles que op-
tam por continuar trabalhando 

para manter vínculos profissio-
nais e engajamento social.

Apesar do avanço, o etarismo 
ainda é apontado como um dos 
principais entraves à permanên-
cia dos mais velhos no mercado 
formal. A discriminação por ida-
de limita oportunidades de em-
prego e reforça o empreendedo-
rismo como alternativa para in-
serção econômica.

Nesse cenário, o empreende-
dorismo sênior se consolida co-
mo uma via de inclusão produ-
tiva, especialmente para aposen-
tados que desejam seguir ativos. 

Especialistas destacam, contudo, 
a importância da formalização 
dos negócios como forma de re-
duzir vulnerabilidades e ampliar 
o acesso a crédito, capacitação e 
proteção social.

O crescimento da Economia 
Prateada ocorre em um momento 
em que o envelhecimento da po-
pulação pressiona a reposição de 
mão de obra no país. A ampliação 
da participação dos trabalhadores 
60+ tende a ganhar relevância não 
apenas como estratégia de renda, 
mas como fator de sustentação da 
atividade econômica. 

Frota de veículos elétricos e híbridos 
cresce 247% no Estado em dois anos
RN soma 9 
mil unidades 
eletrificadas, com 
concentração em 
Natal e avanço 
puxado por oferta, 
crédito e mudanças 
no consumo

A frota de veículos elétricos e 
híbridos no Rio Grande do 
Norte mais que triplicou em 

um intervalo de dois anos, em li-
nha com a expansão do mercado 
nacional de eletrificação. Dados da 
Secretaria Nacional de Trânsito (Se-
natran) indicam que o Estado con-
tabilizava, em fevereiro de 2026, 
um total de 9.082 veículos eletrifi-
cados — crescimento de 247% em 
relação a fevereiro de 2024, quando 
havia 2.617 veículos.

Na comparação com a evo-
lução da frota total de veículos, o 
avanço dos eletrificados foi sig-
nificativamente mais acelerado, 
com expansão cerca de 23 vezes 

superior. O movimento reflete a 
ampliação da oferta de modelos 
no mercado brasileiro, além de 
mudanças no perfil de consumo 
e maior acesso a financiamento.

Apesar do crescimento expres-
sivo, a participação desses veícu-
los ainda é limitada no conjunto 
da frota estadual. Atualmente, os 
eletrificados representam 0,52% 
do total de veículos em circulação 
no Rio Grande do Norte. O levan-
tamento considera tanto modelos 
totalmente elétricos quanto híbri-
dos, que combinam motor elétrico 
com outras fontes de energia.

A concentração geográfica da 
frota é um dos principais traços 
do avanço desse segmento. Em 
Natal, estão 4.856 veículos eletri-
ficados, o equivalente a 53,5% do 
total registrado no Estado. O da-
do reforça a predominância da 
capital na adoção de novas tec-
nologias automotivas, impulsio-
nada por fatores como renda mé-
dia mais elevada e maior disponi-
bilidade de infraestrutura.

O ritmo de incorporação re-
cente também chama atenção. 
Nos últimos dois anos, um em 
cada oito veículos adicionados à 
frota da capital conta com pro-
pulsão elétrica, indicando ganho 
de participação entre os novos re-
gistros, ainda que o estoque total 

permaneça reduzido.
Entre os fatores que explicam 

a expansão estão o avanço tecno-
lógico, a ampliação do portfólio de 
veículos disponíveis e condições 
mais acessíveis de financiamento. 
No mercado, já é possível encon-
trar linhas de crédito que cobrem 
até 90% do valor do veículo, com 
prazos mais longos e parcelas ajus-
tadas à renda, além da possibilida-
de de portabilidade para institui-
ções com taxas mais competitivas.

Outro vetor relevante é o custo 

operacional. Veículos eletrifica-
dos tendem a apresentar menor 
gasto com manutenção e consu-
mo de energia quando compara-
dos aos modelos movidos a com-
bustíveis fósseis. A evolução da 
autonomia das baterias e a gra-
dual redução de custos também 
contribuem para ampliar o inte-
resse do consumidor.

A infraestrutura urbana apa-
rece como elemento determinan-
te para a adoção mais rápida. A 
maior oferta de pontos de recarga 

e serviços associados nas cidades 
de maior porte favorece a dissemi-
nação desses veículos, ao mesmo 
tempo em que limita a expansão 
em regiões com menor cobertura.

O avanço do segmento no es-
tado ocorre em um contexto de 
incentivos fiscais, maior disponi-
bilidade de modelos e mudanças 
estruturais na mobilidade, fatores 
que, combinados, vêm sustentan-
do o crescimento da frota eletrifica-
da, ainda que em estágio inicial de 
participação no mercado total. 
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mente 4,5 milhões de em-
preendedores com mais 

de 60 anos, em um movimento 
que ganha tração na última dé-
cada e acompanha mudanças 
demográficas e no mercado de 
trabalho. Segundo o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), o con-
tingente da chamada Economia 
Prateada cresceu 58,6% no perí-
odo, consolidando o empreende-
dorismo sênior como uma frente 
relevante de geração de renda e 
atividade econômica.

A expansão tem sido acom-
panhada por iniciativas de ca-
pacitação e apoio. Em 2025, pro-
gramas voltados ao público 60+ 
atenderam 869 mil pessoas, com 
meta de alcançar 1 milhão em 
2026. A avaliação dentro da en-
tidade é de que há uma deman-
da crescente por alternativas de 
carreira que conciliem experiên-

cia acumulada e propósito, em 
um contexto em que parte des-
se público busca manter-se ativa 
após a aposentadoria.

Na prática, o empreendedo-
rismo entre os mais velhos tem 
se concentrado em áreas como 
turismo, comércio e serviços, 
além de iniciativas ligadas a sabe-
res tradicionais e vocações regio-
nais, como artesanato, cultivo de 
sementes e uso de ervas medici-
nais. Há também uma tendência 
de negócios com viés sustentável, 
refletindo maior preocupação 
ambiental entre os empreende-
dores dessa faixa etária.

O avanço do segmento ocorre 
em paralelo a mudanças estrutu-
rais na demografia brasileira. A ex-
pectativa de vida ao nascer passou 
de 62,6 anos em 1980 para 76,4 
anos em 2023, ampliando o tem-
po de permanência da população 
em idade economicamente ativa. 
Estudo do Instituto Brasileiro de 

Economia da Fundação Getulio 
Vargas aponta que cerca de um 
quinto da população em idade 
para trabalhar já é composta por 
pessoas com 60 anos ou mais.

A participação desse grupo, no 
entanto, é desigual entre os Esta-
dos. Em 2024, as maiores propor-
ções de idosos na população em 
idade ativa foram registradas no 
Rio de Janeiro (24,1%), Rio Grande 
do Sul (23,7%) e São Paulo (21,7%). 
Na outra ponta, Roraima (12%), 
Acre (12,4%) e Amazonas (13%) 
apresentam menor presença rela-
tiva. O perfil da Geração Prateada 
também vem se transformando. 
Mais saudável, ativa e inserida no 
consumo, essa parcela da popula-
ção desafia estereótipos históricos 
associados à inatividade. Dentro 
do mercado de trabalho, coexis-
tem dois grupos principais: os que 
permanecem ativos por necessi-
dade de renda e aqueles que op-
tam por continuar trabalhando 

para manter vínculos profissio-
nais e engajamento social.

Apesar do avanço, o etarismo 
ainda é apontado como um dos 
principais entraves à permanên-
cia dos mais velhos no mercado 
formal. A discriminação por ida-
de limita oportunidades de em-
prego e reforça o empreendedo-
rismo como alternativa para in-
serção econômica.

Nesse cenário, o empreende-
dorismo sênior se consolida co-
mo uma via de inclusão produ-
tiva, especialmente para aposen-
tados que desejam seguir ativos. 

Especialistas destacam, contudo, 
a importância da formalização 
dos negócios como forma de re-
duzir vulnerabilidades e ampliar 
o acesso a crédito, capacitação e 
proteção social.

O crescimento da Economia 
Prateada ocorre em um momento 
em que o envelhecimento da po-
pulação pressiona a reposição de 
mão de obra no país. A ampliação 
da participação dos trabalhadores 
60+ tende a ganhar relevância não 
apenas como estratégia de renda, 
mas como fator de sustentação da 
atividade econômica. 
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um intervalo de dois anos, em li-
nha com a expansão do mercado 
nacional de eletrificação. Dados da 
Secretaria Nacional de Trânsito (Se-
natran) indicam que o Estado con-
tabilizava, em fevereiro de 2026, 
um total de 9.082 veículos eletrifi-
cados — crescimento de 247% em 
relação a fevereiro de 2024, quando 
havia 2.617 veículos.

Na comparação com a evo-
lução da frota total de veículos, o 
avanço dos eletrificados foi sig-
nificativamente mais acelerado, 
com expansão cerca de 23 vezes 

superior. O movimento reflete a 
ampliação da oferta de modelos 
no mercado brasileiro, além de 
mudanças no perfil de consumo 
e maior acesso a financiamento.

Apesar do crescimento expres-
sivo, a participação desses veícu-
los ainda é limitada no conjunto 
da frota estadual. Atualmente, os 
eletrificados representam 0,52% 
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no Rio Grande do Norte. O levan-
tamento considera tanto modelos 
totalmente elétricos quanto híbri-
dos, que combinam motor elétrico 
com outras fontes de energia.

A concentração geográfica da 
frota é um dos principais traços 
do avanço desse segmento. Em 
Natal, estão 4.856 veículos eletri-
ficados, o equivalente a 53,5% do 
total registrado no Estado. O da-
do reforça a predominância da 
capital na adoção de novas tec-
nologias automotivas, impulsio-
nada por fatores como renda mé-
dia mais elevada e maior disponi-
bilidade de infraestrutura.

O ritmo de incorporação re-
cente também chama atenção. 
Nos últimos dois anos, um em 
cada oito veículos adicionados à 
frota da capital conta com pro-
pulsão elétrica, indicando ganho 
de participação entre os novos re-
gistros, ainda que o estoque total 

permaneça reduzido.
Entre os fatores que explicam 

a expansão estão o avanço tecno-
lógico, a ampliação do portfólio de 
veículos disponíveis e condições 
mais acessíveis de financiamento. 
No mercado, já é possível encon-
trar linhas de crédito que cobrem 
até 90% do valor do veículo, com 
prazos mais longos e parcelas ajus-
tadas à renda, além da possibilida-
de de portabilidade para institui-
ções com taxas mais competitivas.
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operacional. Veículos eletrifica-
dos tendem a apresentar menor 
gasto com manutenção e consu-
mo de energia quando compara-
dos aos modelos movidos a com-
bustíveis fósseis. A evolução da 
autonomia das baterias e a gra-
dual redução de custos também 
contribuem para ampliar o inte-
resse do consumidor.

A infraestrutura urbana apa-
rece como elemento determinan-
te para a adoção mais rápida. A 
maior oferta de pontos de recarga 

e serviços associados nas cidades 
de maior porte favorece a dissemi-
nação desses veículos, ao mesmo 
tempo em que limita a expansão 
em regiões com menor cobertura.
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tado ocorre em um contexto de 
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bilidade de modelos e mudanças 
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que, combinados, vêm sustentan-
do o crescimento da frota eletrifica-
da, ainda que em estágio inicial de 
participação no mercado total. 
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CHEGOU
O CORREIO
DE HOJE
O impresso vespertino do Grupo Agora RN

Para quem forma.
E para quem quer entender o amanhã.

Educação. Juventude. Sociedade. Futuro.

Acesse
ocorreiodehoje.com.br

Jornal como deve ser
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Obra traz 
refl exões sobre a 
prática no poder público

Ex-vereador de Natal e atual secretário executivo Raniere Barbosa lança livro

CEDIDA

Raniere Barbosa apresenta livro 
sobre produtividade legislativa
Lançamento 
será na próxima 
segunda-feira 27, 
durante a Marcha 
dos Legisladores 
Municipais

O ex-vereador e atual secre-
tário executivo da Prefei-
tura, Raniere Barbosa, lan-

ça na próxima segunda-feira 27, 
às 16h, um livro voltado à atuação 
no poder público municipal. O 
evento ocorrerá no Ulysses Cen-
tro de Convenções, em Brasília, 
dentro da programação da Mar-
cha dos Legisladores Municipais, 
considerada um dos principais 
encontros nacionais do setor. Na 
mesma ocasião, também será 
apresentada a plataforma digital 
Capax, voltada à capacitação e 
qualificação de agentes públicos.

“Fui convidado o ano passa-
do para fazer a palestra de aber-
tura da Marcha dos Vereadores 
em Brasília. Neste ano, fui con-
vidado para lançar o meu livro e 
a plataforma digital Capax [Pre-
paração Estratégica para o Po-
der Público]”, afirmou, em en-
trevista ao AGORA RN.

Segundo ele, o lançamento 
em Brasília integra uma agen-
da nacional já definida. “Depois 
irei lançar em São Paulo, Recife e 
João Pessoa já agendados. E pré-
-agendados para lançar no Cea-
rá, Piauí, Maranhão e vou depois 
lançar em Natal”, disse.

A obra O Poder da Inovação 
Política reúne a experiência acu-
mulada ao longo de 26 anos de 
atuação no serviço público. “O 
que me motivou foi exatamen-
te uma experiência de 26 anos 
contínua, onde exerci cargos de 
secretário municipal no Poder 
Executivo e 16 anos no Poder Le-
gislativo”, declarou. Ele destacou 
ainda passagens por funções co-
mo liderança de bancadas, presi-
dência da Câmara Municipal de 
Natal e da Federação das Câma-
ras do Rio Grande do Norte, além 
de atuação em comissões e rela-
torias orçamentárias.

O conteúdo do livro, segun-
do ele, busca orientar a atuação 
prática no poder público. “Esta 
experiência eu tento transmitir 
em forma de entrega de resulta-
dos para que legisladores, gesto-
res, assessores e servidores pos-
sam ler esse livro como uma tra-
jetória de resultados”, afirmou. 
Ele acrescentou que a publicação 
aborda temas como produtivida-

de legislativa, ciclo orçamentário 
e fortalecimento institucional.

De acordo com Raniere Bar-
bosa, o livro dialoga com diferen-
tes perfis de agentes públicos que 
estejam dentro do Poder Legislati-
vo Municipal e no Poder Executivo 
Municipal. “Vereadores já experien-
tes [...] e aqueles que pensam em 
entrar também possam se espelhar 

sabendo que o Poder Legislativo, 
além de independente e harmôni-
co, tem uma grande responsabili-
dade institucional e social.”

Raniere Barbosa celebra a 
oportunidade: “É de suma im-
portância, porque é um motivo 
de orgulho que o ano passado eu 
fiz o painel de abertura com o pa-
lestrante desse evento e ter sido 

convidado nacionalmente para 
integrar uma plataforma digital 
que será a nível nacional, que se-
rá a Capax”, afirmou.

Além do livro, o evento mar-
ca a apresentação da platafor-
ma, que terá foco em formação 
continuada. Segundo ele, a ini-
ciativa prevê certificação e par-
cerias institucionais. “Essa pla-
taforma vai ter certificado fede-
ral, inclusive terá parcerias com 
uma faculdade executiva de São 
Paulo e de Brasília para dar essa 
certificação. Terá também MBA 
pós-graduação.”

A proposta da plataforma 
Capax, conforme o autor, é ofe-
recer conteúdos voltados à qua-
lificação da gestão pública. “É 
o fortalecimento para o poder 
legislativo e poder executivo se 
capacitarem e se qualificarem 
para ter o fortalecimento na 
melhoria da qualidade da entre-
ga de serviço no Legislativo e no 
Executivo”, disse.

O livro também aborda dife-
renças entre modelos de atua-
ção parlamentar. “O grande di-
ferencial é exatamente a política 
institucional que o parlamento 
tem na cidade e exige”, afirmou. 
“A partidária tem que ser uma 
consequência.”

Ao avaliar o cenário político 
municipal, Raniere Barbosa des-
tacou desafios estruturais. “Um 

Evento: Lançamento do livro 
de Raniere Barbosa

Data: Segunda-feira 27 
Horário: 16h
Local: Ulysses Centro de Con-

venções, em Brasília
Entrada: Evento integrado à 

programação da Marcha dos Le-
gisladores Municipais  (credencia-
mento no local)

Serviço

grande desafio do Legislativo é 
se tornar independente, harmô-
nico e fortalecido por conteúdo, 
por qualificação, por formação”, 
disse. Ele também mencionou a 
necessidade de atualização nor-
mativa e fortalecimento institu-
cional das câmaras municipais.

Sobre inovação, ele afirmou 
que o tema envolve tecnologia e 
formação. “A inovação, com tec-
nologia associada, e a mentali-
dade, agrega valores”, declarou. 
A agenda de lançamentos do li-
vro deve seguir após Brasília, com 
eventos já previstos em capitais 
como São Paulo, Recife e João 
Pessoa, além de cidades do Nor-
deste. Segundo o autor, o lança-
mento em Natal ocorrerá poste-
riormente. 
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Equipe da Semarh em visita à barragem Secretário Paulo Varela (Semarh)
PREFEITURA E VOCÊ

SAÚDE

REJEIÇÃO

SAMANDA

CONSELHO COMUNITÁRIO 

MENOS INVESTIMENTO

GOLANDIM

MINISTRO

A Prefeitura do Natal realizará a segunda edição do projeto Pre-
feitura e Você no próximo sábado, 25 de abril, das 8h às 12h, no 
CMEI Professor Arnaldo Arsênio de Azevedo, no Conjunto Lenin-
grado, Guarapes, Zona Oeste de Natal.

Precisamos, com urgência, melhorar a saúde do RN. As filas de 
cirurgias aumentam a cada dia. Com a palavra, o Governo… 

Pré-candidato ao Governo do Estado, Álvaro Dias associa a al-
ta rejeição do Governo Fátima ao “Rei do Imposto”, Cadu Xavier, e 
critica aumento de tributos. Será que ele não aumentava também? 

A vereadora e pré-candidata ao Senado Samanda Alves (PT) será 
nossa entrevistada na próxima quarta-feira, na TV Futuro (14.1), às 12h. 

Parabéns à nova presidente do 
Conselho Comunitário do Bair-

ro Nazaré, filha do nosso querido 
amigo e ex-vereador Aroldo Alves. �

O Rio Grande do Norte ocu-
pa o primeiro lugar em redução 
de investimentos, com queda de 

42% nos últimos dois anos, segun-
do dados da Aequus Consultoria. 
Precisamos mudar essa posição.

Um homem fez vários dis-
paros, foi cercado pelo Bope e 
acabou se rendendo no bairro 

Golandim, em São Gonçalo do 
Amarante. Parabéns à polícia 
pela ação. 

Gilmar Mendes aciona Ale-
xandre de Moraes contra Ro-
meu Zema por deep fake en-

volvendo o Supremo Tribunal 
Federal. Quando será que essa 
briga vai terminar? � 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

AGRADECIMENTO

Domingo, na Arena Igapó, reunimos cerca de 200 amigos dos 
grupos 100% Luiz Almir e Conectados no Rádio. Seis times 
de futebol participaram de um grande torneio, com muitas 

fotos, música ao vivo com Iran Paixão e Banda, além de uma feijo-
ada para 200 pessoas.

Tudo foi coordenado pelo amigo Claudinho, que também rea-
liza, todos os sábados em Igapó, a entrega solidária de 100 litros de 
sopa e 300 pães para famílias carentes.

O abraço, o carinho e as fotos foram o melhor presente que pu-
de receber nos meus 74 anos. Muitos amigos também elogiaram o 
nosso programa O Povo no Rádio, na 96 FM, que caminha para 18 
anos, além do início do Balança RN, na TV Futuro.

Obrigado a todos! Que Deus nos abençoe! 

Jamais houve um lago com 
essa potência no Seridó, diz 
secretário sobre Oiticica
Reservatório 
ultrapassou a 
marca de 61% de 
sua capacidade 
total, superando 456 
milhões de metros 
cúbicos

Inaugurada em março do ano 
passado, a Barragem de Oiti-
cica — em Jucurutu, no Seridó 

Potiguar — ultrapassou a marca 
de 61% de sua capacidade total, 
superando 456 milhões de me-
tros cúbicos. O volume foi atin-
gido nesta segunda-feira 20. Se-
gundo o secretário estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Rio Grande do Norte, Pau-
lo Varela, este é o maior volume já 
registrado no reservatório desde 
o início de sua construção.

“Jamais houve no Seridó um 
lago com essa potência”, afirmou 
o secretário, em entrevista à Prin-
cesa FM, em visita à barragem 
junto com a governadora Fáti-
ma Bezerra (PT). “Aqui vocês ve-
em a história em movimento, em 
prosa e fato. Aqui vocês veem o 
desenvolvimento chegando à re-
gião do Seridó e trazendo garan-
tia hídrica permanente.”

Os volumes de água que es-
tão se acumulando em Oiticica 
provêm de duas origens princi-
pais: as chuvas captadas por rios, 
riachos e córregos, e as águas do 
Projeto de Integração do Rio São 
Francisco (PISF).

Sobre as características téc-
nicas da barragem, o secretário 
destacou que Oiticica tem uma 
estrutura diferenciada. Diferen-
temente dos antigos reservató-
rios construídos com terra, a bar-
ragem do Seridó tem núcleo de 
concreto compactado a rolo. “Ela 
sangra pelo meio, vamos dizer 
assim, o que dá muito mais segu-
rança nas barragens. É uma téc-
nica nova que chegou para ficar 
nas grandes barragens.”

Paulo Varela também deta-
lhou o modelo de gestão integra-
da que será adotado entre Oitici-
ca e a Barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, a maior do Estado. 
As duas passarão a operar “quase 
como se fossem um corpo único”, 
com possibilidade de transferên-
cia de água entre elas conforme 
a necessidade. As comportas da 
barragem permitem vazão de até 
50 metros cúbicos por segundo.

Para o secretário, a água ar-

mazenada representa mais do 
que segurança hídrica. “Isso aqui 
significa mais do que água dentro 
de um reservatório. Isso significa 
o caminho do desenvolvimento 
para essa área. É água que haverá 
de se transformar em renda, em 
leite, em queijo, em turismo, em 
indústria.”

Paulo Varela anunciou ainda 
que, até o final de 2026, cinco ci-
dades do Seridó passarão a con-
tar com abastecimento garantido 
de forma permanente, indepen-
dentemente das chuvas. Florâ-
nia, São Vicente, Currais Novos, 
Acari e Cruzeta receberão água 
do Projeto Seridó, que captará re-
cursos das barragens de Oiticica e 
Armando Ribeiro.

“A partir de agora, chova ou 
não chova, nós teremos água ga-
rantida nessas regiões”, afirmou.

O projeto ainda prevê uma se-
gunda fase. O Projeto Seridó Sul, 
que tem projeto executivo pron-
to, está sendo articulado pela go-
vernadora Fátima Bezerra para 
inclusão no Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). A go-
vernadora esteve em Brasília re-
centemente para tratar do tema.

A partir de agora, disse, o de-
safio é distribuir a água arma-
zenada e fazer uma gestão ade-
quada. Ele saudou o trabalho do 
Instituto de Gestão das Águas 

(Igarn), pelo monitoramento, fis-
calização e gestão dos recursos 
hídricos.

Paulo Varela também defen-
deu a integração entre solo, água 
e energia como chave para o de-
senvolvimento do Seridó. A re-
gião hoje produz energia solar e 
eólica, além de ter solos agricul-
táveis. “Se nós fizermos esse link 
de solo, água e energia certamen-
te nós transformaremos esse nos-
so elefante, que se expressa no 
mapa, num ponto de desenvolvi-
mento aqui no Brasil.”

Sobre a barragem
A Barragem de Oiticica tem 

capacidade total de 742 milhões 
de metros cúbicos e pode aten-
der até 2 milhões de pessoas. O 
reservatório foi concluído após 
12 anos de obras, com a partici-
pação de 249 trabalhadores. Ao 
todo, cerca de 294 mil pessoas em 
22 municípios são diretamente 
beneficiadas.

O investimento total foi de R$ 
893 milhões, incluindo R$ 161 
milhões oriundos do Novo PAC. 
O projeto da barragem englobou 
ainda o reassentamento da comu-
nidade de Nova Barra de Santana 
e a criação de agrovilas em muni-
cípios como Jucurutu, Jardim de 
Piranhas e São Fernando.   
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‘Tratar sem orientação pode trazer prejuízos irreparáveis’, afi rma médico

Ação leva serviços, cidadania e ações integradas às comunidades Entre os destaques, estão atendimentos de saúde e assistência
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‘Prefeitura e Você’

Prefeitura do Natal leva
ações gratuitas e serviços à
Zona Oeste no próximo sábado

A Prefeitura do Natal reali-
zará a segunda edição do 
projeto Prefeitura e Você

no próximo sábado 25, das 8h às 
12h, no CMEI Professor Arnaldo 
Arsênio de Azevedo, no Conjun-
to Leningrado, Guarapes, Zona 
Oeste de Natal.

Durante a ação, os moradores 
terão acesso gratuito a diversos 
serviços oferecidos pela gestão 
municipal, contemplando áreas 
como assistência social, traba-
lho e renda, esporte e lazer, esté-
tica, educação, cultura, serviços 
urbanos e saúde. Os atendimen-
tos serão realizados por meio 

das secretarias municipais, além 
da participação de instituições e 
empresas parceiras que integram 
a iniciativa e colaboram com a 
oferta de serviços à população.

Coordenadora do projeto, a 
vice-prefeita Joanna Guerra (PL) 
destacou a relevância da ação 
nas comunidades. “O Prefeitura 
e Você aproxima a gestão muni-
cipal da população ao levar ser-
viços, cidadania e ações integra-
das da Prefeitura do Natal e de 
seus parceiros diretamente às 
comunidades. É uma iniciativa 
que fortalece vínculos, amplia o 
cuidado com as pessoas e aten-

de quem mais precisa”, desta-
cou Joanna Guerra.

Sobre a ação
O projeto Prefeitura e Você

tem como objetivo promover 
ações de cidadania e ampliar o 
acesso da população aos servi-
ços públicos nas quatro regiões 
administrativas de Natal. A ini-
ciativa é pautada na integração 

institucional entre órgãos da 
Prefeitura do Natal, instituições 
e empresas parceiras, que, de 
forma conjunta, oferecem gra-
tuitamente serviços nas áreas de 
saúde, educação, esporte e lazer, 
cultura e arte, assistência jurídi-
ca, ações assistenciais, empreen-
dedorismo, entre outras.

Além da oferta de serviços e 
atividades à população, o projeto 
também busca fortalecer a escu-

ta ativa entre o poder público e os 
cidadãos, permitindo que as de-
mandas da comunidade sejam 
identificadas com mais precisão. 
Dessa forma, a iniciativa contri-
bui para a prestação de contas da 
gestão municipal e para a cons-
trução coletiva de soluções que 
melhorem a qualidade de vida na 
cidade, especialmente para a po-
pulação em situação de vulnera-
bilidade e risco social.

Psiquiatra critica ‘banalização’ do TDAH
e alerta para riscos de automedicação
Adriano Araújo 
aponta avanço do 
autodiagnóstico 
nas redes sociais, 
explica diferenças 
entre transtornos e 
reforça importância 
de avaliação 
profissional

O psiquiatra Adriano Araújo destaca que os sintomas do TDAH vão 
além de distrações pontuais e precisam ser persistentes, com impacto na 
rotina. Entre os principais sinais, estão:

Difi culdade de manter o foco por períodos prolongados
Esquecimento frequente de tarefas e compromissos
Desorganização no dia a dia
Difi culdade de iniciar e concluir tarefas (disfunção executiva)
Atrasos constantes e perda de prazos
Troca frequente de atividades, sem fi nalizar o que começou
Sensação de mente acelerada (mais comum em adultos)
Inquietação e agitação (mais comum em crianças)

Atenção: sintomas isolados são comuns e não signifi cam diagnóstico.
Segundo o especialista, é necessário avaliar a frequência, intensidade 

e impacto na vida da pessoa, sempre com acompanhamento profi ssional.

TDAH: Sinais de alerta que merecem atenção

O crescimento de conteúdos 
sobre saúde mental nas re-
des sociais tem ampliado o 

acesso à informação, mas também 
tem contribuído para um fenôme-
no preocupante: a banalização de 
diagnósticos psiquiátricos, como o 
Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH).

O psiquiatra Adriano Araú-
jo alerta para os perigos do auto-
diagnóstico, que muitas vezes leva 
à automedicação. “Se acredita, há 
um mito de que o TDAH é só uma 
desatenção. O TDAH é muito mais 
que isso. O TDAH é um transtorno 
que a gente chama de transtorno 
do neurodesenvolvimento”, afir-
mou o médico em entrevista ao 
programa Tudo com Priscila Frei-
re, na TV Tropical.

Segundo ele, o TDAH é uma 
condição que acompanha o indi-
víduo desde a infância e não sur-
ge de forma repentina. “Não se 
desenvolve TDAH, a pessoa não 
pega TDAH. Não existe isso”, dis-
se. Os primeiros sinais, de acordo 

com o psiquiatra, costumam apa-
recer ainda na infância e podem 
comprometer o aprendizado e o 
desenvolvimento de habilidades.

Apesar disso, Araújo observa 
que comportamentos comuns 
do cotidiano têm sido frequen-
temente interpretados como si-
nais do transtorno. Esquecimen-
to, dificuldade de concentração 
e desorganização são exemplos 
recorrentes. Para ele, esse tipo de 
associação simplificada contri-
bui para diagnósticos equivoca-
dos. “Provavelmente, muita gen-
te vai se identificar”, pontuou, ao 
explicar que sintomas isolados 
não são suficientes para caracte-
rizar o TDAH.

O especialista enfatizou que o 
diagnóstico exige cautela e acom-
panhamento. “Ao contrário do 
que as pessoas imaginam, é um 
diagnóstico muitas vezes difícil de 
fazer”, afirmou. Ele explicou que o 
processo envolve observação ao 
longo do tempo e, em alguns ca-
sos, avaliações complementares e 
exames. “A gente precisa acompa-
nhar aquela pessoa durante me-
ses para conseguir compreender 
o comportamento”, disse.

Nesse contexto, o psiquia-
tra fez um alerta direto contra a 
banalização. “Se, por um lado, é 
importante que as pessoas en-
tendam o que é uma condição 
psiquiátrica e que os preconcei-
tos caiam, a gente não pode ba-
nalizar”, afirmou. E completou: 
“A gente não pode banalizar 
nesse sentido de pescar sinto-
mas isolados e começar a rotu-
lar as pessoas”.

causar danos quando conduzido 
sem orientação. “Tratar de forma 
desorganizada, sem uma orienta-
ção, pode atrapalhar muito a vida 
e trazer prejuízos às vezes irrepa-
ráveis”, alertou.

Araújo destacou que há hoje 
uma grande circulação de con-
teúdos que incentivam o uso de 
medicamentos sem prescrição, o 
que agrava o problema. Para ele, 
o aumento da informação preci-
sa vir acompanhado de respon-
sabilidade, evitando tanto o pre-
conceito quanto a trivialização 
dos transtornos.

Entendendo o transtorno
Durante a entrevista, o médi-

co também detalhou os princi-
pais aspectos do TDAH. Ele ex-
plicou que o transtorno se ma-
nifesta a partir de dois pilares: 
desatenção e hiperatividade. No 
caso da desatenção, estão incluí-
das dificuldades de manter foco, 
organizar tarefas e concluir ati-
vidades. Já a hiperatividade po-
de aparecer de formas diferentes 
conforme a idade.

Em crianças, é mais compor-
tamental; em adultos, tende a 
se manifestar como aceleração 
do pensamento. “Aquela pessoa 
com o pensamento acelerado, a 
cabeça que não para”, descreveu.

Mesmo com esses sinais, ele 
reiterou que o diagnóstico não de-
ve ser feito com base em identifi-
cação superficial. Por isso, defen-
deu a busca por profissionais qua-
lificados sempre que os sintomas 
gerarem prejuízo na rotina. 

A preocupação se estende 
também ao uso indevido de me-
dicamentos controlados. Segun-

do ele, o tratamento psiquiátri-
co tem como objetivo melhorar 
a qualidade de vida, mas pode 



Barragem de Oiticica tem capacidade total de 742 milhões de metros cúbicos
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Equipe da Semarh em visita à barragem Secretário Paulo Varela (Semarh)
PREFEITURA E VOCÊ

SAÚDE

REJEIÇÃO

SAMANDA

CONSELHO COMUNITÁRIO 

MENOS INVESTIMENTO

GOLANDIM

MINISTRO

A Prefeitura do Natal realizará a segunda edição do projeto Pre-
feitura e Você no próximo sábado, 25 de abril, das 8h às 12h, no 
CMEI Professor Arnaldo Arsênio de Azevedo, no Conjunto Lenin-
grado, Guarapes, Zona Oeste de Natal.

Precisamos, com urgência, melhorar a saúde do RN. As filas de 
cirurgias aumentam a cada dia. Com a palavra, o Governo… 

Pré-candidato ao Governo do Estado, Álvaro Dias associa a al-
ta rejeição do Governo Fátima ao “Rei do Imposto”, Cadu Xavier, e 
critica aumento de tributos. Será que ele não aumentava também? 

A vereadora e pré-candidata ao Senado Samanda Alves (PT) será 
nossa entrevistada na próxima quarta-feira, na TV Futuro (14.1), às 12h. 

Parabéns à nova presidente do 
Conselho Comunitário do Bair-

ro Nazaré, filha do nosso querido 
amigo e ex-vereador Aroldo Alves. �

O Rio Grande do Norte ocu-
pa o primeiro lugar em redução 
de investimentos, com queda de 

42% nos últimos dois anos, segun-
do dados da Aequus Consultoria. 
Precisamos mudar essa posição.

Um homem fez vários dis-
paros, foi cercado pelo Bope e 
acabou se rendendo no bairro 

Golandim, em São Gonçalo do 
Amarante. Parabéns à polícia 
pela ação. 

Gilmar Mendes aciona Ale-
xandre de Moraes contra Ro-
meu Zema por deep fake en-

volvendo o Supremo Tribunal 
Federal. Quando será que essa 
briga vai terminar? � 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

AGRADECIMENTO

Domingo, na Arena Igapó, reunimos cerca de 200 amigos dos 
grupos 100% Luiz Almir e Conectados no Rádio. Seis times 
de futebol participaram de um grande torneio, com muitas 

fotos, música ao vivo com Iran Paixão e Banda, além de uma feijo-
ada para 200 pessoas.

Tudo foi coordenado pelo amigo Claudinho, que também rea-
liza, todos os sábados em Igapó, a entrega solidária de 100 litros de 
sopa e 300 pães para famílias carentes.

O abraço, o carinho e as fotos foram o melhor presente que pu-
de receber nos meus 74 anos. Muitos amigos também elogiaram o 
nosso programa O Povo no Rádio, na 96 FM, que caminha para 18 
anos, além do início do Balança RN, na TV Futuro.

Obrigado a todos! Que Deus nos abençoe! 

Jamais houve um lago com 
essa potência no Seridó, diz 
secretário sobre Oiticica
Reservatório 
ultrapassou a 
marca de 61% de 
sua capacidade 
total, superando 456 
milhões de metros 
cúbicos

Inaugurada em março do ano 
passado, a Barragem de Oiti-
cica — em Jucurutu, no Seridó 

Potiguar — ultrapassou a marca 
de 61% de sua capacidade total, 
superando 456 milhões de me-
tros cúbicos. O volume foi atin-
gido nesta segunda-feira 20. Se-
gundo o secretário estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Rio Grande do Norte, Pau-
lo Varela, este é o maior volume já 
registrado no reservatório desde 
o início de sua construção.

“Jamais houve no Seridó um 
lago com essa potência”, afirmou 
o secretário, em entrevista à Prin-
cesa FM, em visita à barragem 
junto com a governadora Fáti-
ma Bezerra (PT). “Aqui vocês ve-
em a história em movimento, em 
prosa e fato. Aqui vocês veem o 
desenvolvimento chegando à re-
gião do Seridó e trazendo garan-
tia hídrica permanente.”

Os volumes de água que es-
tão se acumulando em Oiticica 
provêm de duas origens princi-
pais: as chuvas captadas por rios, 
riachos e córregos, e as águas do 
Projeto de Integração do Rio São 
Francisco (PISF).

Sobre as características téc-
nicas da barragem, o secretário 
destacou que Oiticica tem uma 
estrutura diferenciada. Diferen-
temente dos antigos reservató-
rios construídos com terra, a bar-
ragem do Seridó tem núcleo de 
concreto compactado a rolo. “Ela 
sangra pelo meio, vamos dizer 
assim, o que dá muito mais segu-
rança nas barragens. É uma téc-
nica nova que chegou para ficar 
nas grandes barragens.”

Paulo Varela também deta-
lhou o modelo de gestão integra-
da que será adotado entre Oitici-
ca e a Barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, a maior do Estado. 
As duas passarão a operar “quase 
como se fossem um corpo único”, 
com possibilidade de transferên-
cia de água entre elas conforme 
a necessidade. As comportas da 
barragem permitem vazão de até 
50 metros cúbicos por segundo.

Para o secretário, a água ar-

mazenada representa mais do 
que segurança hídrica. “Isso aqui 
significa mais do que água dentro 
de um reservatório. Isso significa 
o caminho do desenvolvimento 
para essa área. É água que haverá 
de se transformar em renda, em 
leite, em queijo, em turismo, em 
indústria.”

Paulo Varela anunciou ainda 
que, até o final de 2026, cinco ci-
dades do Seridó passarão a con-
tar com abastecimento garantido 
de forma permanente, indepen-
dentemente das chuvas. Florâ-
nia, São Vicente, Currais Novos, 
Acari e Cruzeta receberão água 
do Projeto Seridó, que captará re-
cursos das barragens de Oiticica e 
Armando Ribeiro.

“A partir de agora, chova ou 
não chova, nós teremos água ga-
rantida nessas regiões”, afirmou.

O projeto ainda prevê uma se-
gunda fase. O Projeto Seridó Sul, 
que tem projeto executivo pron-
to, está sendo articulado pela go-
vernadora Fátima Bezerra para 
inclusão no Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). A go-
vernadora esteve em Brasília re-
centemente para tratar do tema.

A partir de agora, disse, o de-
safio é distribuir a água arma-
zenada e fazer uma gestão ade-
quada. Ele saudou o trabalho do 
Instituto de Gestão das Águas 

(Igarn), pelo monitoramento, fis-
calização e gestão dos recursos 
hídricos.

Paulo Varela também defen-
deu a integração entre solo, água 
e energia como chave para o de-
senvolvimento do Seridó. A re-
gião hoje produz energia solar e 
eólica, além de ter solos agricul-
táveis. “Se nós fizermos esse link 
de solo, água e energia certamen-
te nós transformaremos esse nos-
so elefante, que se expressa no 
mapa, num ponto de desenvolvi-
mento aqui no Brasil.”

Sobre a barragem
A Barragem de Oiticica tem 

capacidade total de 742 milhões 
de metros cúbicos e pode aten-
der até 2 milhões de pessoas. O 
reservatório foi concluído após 
12 anos de obras, com a partici-
pação de 249 trabalhadores. Ao 
todo, cerca de 294 mil pessoas em 
22 municípios são diretamente 
beneficiadas.

O investimento total foi de R$ 
893 milhões, incluindo R$ 161 
milhões oriundos do Novo PAC. 
O projeto da barragem englobou 
ainda o reassentamento da comu-
nidade de Nova Barra de Santana 
e a criação de agrovilas em muni-
cípios como Jucurutu, Jardim de 
Piranhas e São Fernando.   
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‘Tratar sem orientação pode trazer prejuízos irreparáveis’, afi rma médico

Ação leva serviços, cidadania e ações integradas às comunidades Entre os destaques, estão atendimentos de saúde e assistência

TV TROPICAL / REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / SECOMDEMIS ROUSSOS / SECOM

‘Prefeitura e Você’

Prefeitura do Natal leva
ações gratuitas e serviços à
Zona Oeste no próximo sábado

A Prefeitura do Natal reali-
zará a segunda edição do 
projeto Prefeitura e Você

no próximo sábado 25, das 8h às 
12h, no CMEI Professor Arnaldo 
Arsênio de Azevedo, no Conjun-
to Leningrado, Guarapes, Zona 
Oeste de Natal.

Durante a ação, os moradores 
terão acesso gratuito a diversos 
serviços oferecidos pela gestão 
municipal, contemplando áreas 
como assistência social, traba-
lho e renda, esporte e lazer, esté-
tica, educação, cultura, serviços 
urbanos e saúde. Os atendimen-
tos serão realizados por meio 

das secretarias municipais, além 
da participação de instituições e 
empresas parceiras que integram 
a iniciativa e colaboram com a 
oferta de serviços à população.

Coordenadora do projeto, a 
vice-prefeita Joanna Guerra (PL) 
destacou a relevância da ação 
nas comunidades. “O Prefeitura 
e Você aproxima a gestão muni-
cipal da população ao levar ser-
viços, cidadania e ações integra-
das da Prefeitura do Natal e de 
seus parceiros diretamente às 
comunidades. É uma iniciativa 
que fortalece vínculos, amplia o 
cuidado com as pessoas e aten-

de quem mais precisa”, desta-
cou Joanna Guerra.

Sobre a ação
O projeto Prefeitura e Você

tem como objetivo promover 
ações de cidadania e ampliar o 
acesso da população aos servi-
ços públicos nas quatro regiões 
administrativas de Natal. A ini-
ciativa é pautada na integração 

institucional entre órgãos da 
Prefeitura do Natal, instituições 
e empresas parceiras, que, de 
forma conjunta, oferecem gra-
tuitamente serviços nas áreas de 
saúde, educação, esporte e lazer, 
cultura e arte, assistência jurídi-
ca, ações assistenciais, empreen-
dedorismo, entre outras.

Além da oferta de serviços e 
atividades à população, o projeto 
também busca fortalecer a escu-

ta ativa entre o poder público e os 
cidadãos, permitindo que as de-
mandas da comunidade sejam 
identificadas com mais precisão. 
Dessa forma, a iniciativa contri-
bui para a prestação de contas da 
gestão municipal e para a cons-
trução coletiva de soluções que 
melhorem a qualidade de vida na 
cidade, especialmente para a po-
pulação em situação de vulnera-
bilidade e risco social.

Psiquiatra critica ‘banalização’ do TDAH
e alerta para riscos de automedicação
Adriano Araújo 
aponta avanço do 
autodiagnóstico 
nas redes sociais, 
explica diferenças 
entre transtornos e 
reforça importância 
de avaliação 
profissional

O psiquiatra Adriano Araújo destaca que os sintomas do TDAH vão 
além de distrações pontuais e precisam ser persistentes, com impacto na 
rotina. Entre os principais sinais, estão:

Difi culdade de manter o foco por períodos prolongados
Esquecimento frequente de tarefas e compromissos
Desorganização no dia a dia
Difi culdade de iniciar e concluir tarefas (disfunção executiva)
Atrasos constantes e perda de prazos
Troca frequente de atividades, sem fi nalizar o que começou
Sensação de mente acelerada (mais comum em adultos)
Inquietação e agitação (mais comum em crianças)

Atenção: sintomas isolados são comuns e não signifi cam diagnóstico.
Segundo o especialista, é necessário avaliar a frequência, intensidade 

e impacto na vida da pessoa, sempre com acompanhamento profi ssional.

TDAH: Sinais de alerta que merecem atenção

O crescimento de conteúdos 
sobre saúde mental nas re-
des sociais tem ampliado o 

acesso à informação, mas também 
tem contribuído para um fenôme-
no preocupante: a banalização de 
diagnósticos psiquiátricos, como o 
Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH).

O psiquiatra Adriano Araú-
jo alerta para os perigos do auto-
diagnóstico, que muitas vezes leva 
à automedicação. “Se acredita, há 
um mito de que o TDAH é só uma 
desatenção. O TDAH é muito mais 
que isso. O TDAH é um transtorno 
que a gente chama de transtorno 
do neurodesenvolvimento”, afir-
mou o médico em entrevista ao 
programa Tudo com Priscila Frei-
re, na TV Tropical.

Segundo ele, o TDAH é uma 
condição que acompanha o indi-
víduo desde a infância e não sur-
ge de forma repentina. “Não se 
desenvolve TDAH, a pessoa não 
pega TDAH. Não existe isso”, dis-
se. Os primeiros sinais, de acordo 

com o psiquiatra, costumam apa-
recer ainda na infância e podem 
comprometer o aprendizado e o 
desenvolvimento de habilidades.

Apesar disso, Araújo observa 
que comportamentos comuns 
do cotidiano têm sido frequen-
temente interpretados como si-
nais do transtorno. Esquecimen-
to, dificuldade de concentração 
e desorganização são exemplos 
recorrentes. Para ele, esse tipo de 
associação simplificada contri-
bui para diagnósticos equivoca-
dos. “Provavelmente, muita gen-
te vai se identificar”, pontuou, ao 
explicar que sintomas isolados 
não são suficientes para caracte-
rizar o TDAH.

O especialista enfatizou que o 
diagnóstico exige cautela e acom-
panhamento. “Ao contrário do 
que as pessoas imaginam, é um 
diagnóstico muitas vezes difícil de 
fazer”, afirmou. Ele explicou que o 
processo envolve observação ao 
longo do tempo e, em alguns ca-
sos, avaliações complementares e 
exames. “A gente precisa acompa-
nhar aquela pessoa durante me-
ses para conseguir compreender 
o comportamento”, disse.

Nesse contexto, o psiquia-
tra fez um alerta direto contra a 
banalização. “Se, por um lado, é 
importante que as pessoas en-
tendam o que é uma condição 
psiquiátrica e que os preconcei-
tos caiam, a gente não pode ba-
nalizar”, afirmou. E completou: 
“A gente não pode banalizar 
nesse sentido de pescar sinto-
mas isolados e começar a rotu-
lar as pessoas”.

causar danos quando conduzido 
sem orientação. “Tratar de forma 
desorganizada, sem uma orienta-
ção, pode atrapalhar muito a vida 
e trazer prejuízos às vezes irrepa-
ráveis”, alertou.

Araújo destacou que há hoje 
uma grande circulação de con-
teúdos que incentivam o uso de 
medicamentos sem prescrição, o 
que agrava o problema. Para ele, 
o aumento da informação preci-
sa vir acompanhado de respon-
sabilidade, evitando tanto o pre-
conceito quanto a trivialização 
dos transtornos.

Entendendo o transtorno
Durante a entrevista, o médi-

co também detalhou os princi-
pais aspectos do TDAH. Ele ex-
plicou que o transtorno se ma-
nifesta a partir de dois pilares: 
desatenção e hiperatividade. No 
caso da desatenção, estão incluí-
das dificuldades de manter foco, 
organizar tarefas e concluir ati-
vidades. Já a hiperatividade po-
de aparecer de formas diferentes 
conforme a idade.

Em crianças, é mais compor-
tamental; em adultos, tende a 
se manifestar como aceleração 
do pensamento. “Aquela pessoa 
com o pensamento acelerado, a 
cabeça que não para”, descreveu.

Mesmo com esses sinais, ele 
reiterou que o diagnóstico não de-
ve ser feito com base em identifi-
cação superficial. Por isso, defen-
deu a busca por profissionais qua-
lificados sempre que os sintomas 
gerarem prejuízo na rotina. 

A preocupação se estende 
também ao uso indevido de me-
dicamentos controlados. Segun-

do ele, o tratamento psiquiátri-
co tem como objetivo melhorar 
a qualidade de vida, mas pode 



Padre Francisco Fernandes, 
Déborah Fernandes, Franklin 

Campos, Lula Barreto, Eduardo 
Patriota, José Vanildo e 

Manuela Costa
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João Henrique e Carol Costa na Arena Thaísa Flor e Rostand Lanverly 

Érika Nesi e Fred Queiroz, ele 
um dos empresários Clap

Jefferson e Gynany Gosson 
aproveitando o sábado de show

Nos detalhes invisíveis é que o propósito se revela

SAIBA TUDO
As queridas Joelma e Lui-

za Tavares, mãe e filha, pro-
movem hoje coquetel de inau-
guração da Dress For You, loja 
que entra em nova fase abrin-
do suas portas em Petrópolis, 
no CCAB. Recebem convida-
dos a partir das 18h. Sucesso 
para a dupla.
Quem busca uma pro-

gramação cultural diferente e 
gratuita nesta quarta, a opção 
é a apreciação musical Sons da 
Terra, que ocorre na unidade 
da Xavier da Silveira da escola 
Nova Acrópole, com o violon-
celista Diego Paixão e o pianis-
ta Durval Cesetti, às 19h30.
E tem movimento social 

bom também neste dia 22 de 
abril. A serelepe Manu Costa 
vai reunir a legião de amigas 
para comemorar seu aniver-
sário no restaurante Cicchetti, 
no Midway. Pode esperar me-
sa animadíssima, papos diver-
tidos e muita resenha.
Falando em aniversário, 

Hilneth Correia celebra a vida e o 
renascimento nesta quinta-fei-
ra 23, a partir das 17h, no Olim-
po Prime, no Clube América. Os 
passaportes de acesso estão dis-
poníveis em Tota Tabacaria. Va-
mos todos que a fofa merece! 
A médica Taisa Assun-

ção apresenta um novo con-
ceito em cuidados integrados 
com a saúde e emagrecimen-
to com a inauguração do Ins-
tituto Vivance, em Nova Par-
namirim, no Rio Grande Mall. 
Nesta quinta, tem sessão corta 
fita oficial.

Happy    BirthdayHappy    Birthday
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SOCIAL

A CHUVA, O SHOW E
HENRIQUE E JULIANO 

Uma noite memorável a Arena 
das Dunas viveu no último sábado. 
O templo erguido para o futebol se 
transformou mesmo no templo dos 
grandes shows. Não teve chuva que 
espantasse as cerca de 25 mil pes-
soas que foram ao estádio atraídos, 
principalmente, pela dupla serta-
neja Henrique e Juliano. Ao lado de 
Raynel Guedes, Grelo, Zé Vaqueiro 
e Henry, eles mantiveram a multi-
dão presente, empolgada e cantan-
te, mesmo embrulhada nas capas 
de chuva. Nada esfriou o clima. Na-
da. A festa teve ingressos esgotados 
e muito se deve à assinatura: Clap 
Entretenimento. Não é  qualquer 
produção que segura um evento 
tão grandioso, complexo e com in-
tempéries extras fazendo a entrega 
que fez. Já aguardando o próximo, 
que será dia 8 de agosto: o TBTWS, 
com Victor e Léo, Wesley Safadão e 
Rey Vaqueiro. 

UBUNTU E SAÚDE MENTAL 

A Fraternidade Sem Fronteiras, 
um organização humanitária com 
atuação nacional e internacional, 
que contribui nos lugares mais de-
safiadores do mundo, vai promover 
um evento bem bacana em Natal. 
Ubuntu: Saúde Mental e Caridade 
é um diálogo que propõe uma re-
flexão sobre a conexão entre saú-
de mental, empatia e ação social. O 
presidente e ativista social da ONG, 
Wagner Moura, além do psicólogo 
Rafael Lavarini e do cientista Otá-
vio Marques, palestram nesta quin-
ta-feira 23 no espaço Renata Motta, 
em Tirol. Em tempo: Ubuntu é uma 
antiga filosofia africana, originária 
dos povos Bantu, que significa “eu 
sou porque nós somos”.

DE OLHO NA TIRZEPARTIDA

A venda crescente de canetas de 
combate à obesidade em farmácias 
está levando a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) a pro-
por novas regras para a importação 
e a manipulação desse tipo de me-
dicamento. O texto, que será vota-
do pela diretoria no próximo dia 29, 
exige, por exemplo, critérios de qua-
lidade mais rígidos para os insumos 
importados e a adoção de um siste-
ma de notificação de efeitos adver-
sos pelas farmácias de manipula-
ção. A Anvisa identificou, entre no-
vembro de 2025 e abril deste ano, a 
importação de 100 kg de tirzepatida, 
princípio ativo do Mounjaro, o sufi-
ciente para produzir cerca de 20 mi-
lhões de canetas de 5 mg.

Os empresários de eventos Júnior Fofão, Bruno Rego e 
Andrezinho Dantas entre os cantores Henrique e Juliano
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Tontura nem sempre é labirintite e pode indicar outros problemas de saúde

do, anemias e desequilíbrios de 
vitaminas e eletrólitos. Por isso, 
uma avaliação clínica detalha-
da e exames complementares 
são fundamentais para definir o 
diagnóstico”, ressalta.

José Diniz também orienta 
que pessoas com tontura per-
sistente devem buscar aten-
dimento de saúde. “Nos casos 
crônicos, é importante procu-
rar avaliação médica e iniciar a 
investigação com exames bási-
cos, como aferição da pressão 
arterial e exames laboratoriais, 
com encaminhamento ao es-
pecialista quando necessário. 
O acompanhamento adequado 
é essencial para um tratamento 
eficaz”, afirma.

Diagnóstico preciso

A fonoaudióloga do Huol, 
Ana Paula, destaca a importân-
cia de exames específicos pa-
ra avaliar o funcionamento do 
labirinto, como o Video Head 
Impulse Test (vHIT). “Esse exa-
me avalia o funcionamento dos 
canais do labirinto e permite 
identificar possíveis alterações, 
como a hipofunção, quando 
esses canais estão operando 
abaixo do esperado. É um exa-
me rápido, não invasivo e que 
praticamente não causa des-
conforto ao paciente, podendo 
ser realizado em pessoas de to-
das as idades”, detalha.

Segundo a profissional, o 
procedimento é solicitado pelo 
médico especialista após ava-
liação clínica. “O paciente pre-
cisa passar por consulta com o 

Tontura frequente indica  
doenças além da labirintite
Ação no Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes inclui exames 
e conscientização 
sobre a necessidade 
de avaliação médica 
especializada

A Semana Nacional da 
Tontura é uma campa-
nha de conscientização 

realizada anualmente em todo 
o país, geralmente, no período 
que engloba o dia 22 de abril, 
quando se celebra o Dia Na-
cional da Tontura. A iniciativa 
é promovida pela Associação 
Brasileira de Otorrinolaringo-
logia e Cirurgia Cérvico-Facial 
(ABORL-CCF).

O principal objetivo da mo-
bilização é alertar a socieda-
de de que a tontura é um sin-
toma que exige atenção, além 
de desmistificar a ideia de que 
todos os casos estão relacio-
nados à labirintite. A campa-
nha também busca incentivar 
a procura por avaliação médi-
ca especializada, contribuindo 
para o diagnóstico correto e o 
tratamento adequado.

Em alusão à data, o Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes (Huol-UFRN) realiza, nes-
ta quarta-feira 22, uma ação de 
conscientização com distribui-
ção de panfletos nos turnos da 
manhã e da tarde, nas depen-
dências da unidade. Na mesma 
data, também serão realizados 
exames de avaliação do labirinto 
em pacientes previamente agen-
dados para o procedimento.

De acordo com o otorrino-
laringologista do Huol, José Di-
niz, a tontura está entre os sin-
tomas mais frequentes na prá-
tica clínica e pode ter diversas 
causas, o que exige investiga-
ção criteriosa. “A tontura é al-
go sério. É um dos principais 
motivos que levam as pessoas 
a procurar atendimento médi-
co, muitas vezes, em consultas 
não agendadas. Trata-se de um 
problema que pode ser difícil 
de diagnosticar, mas que tem 
tratamento, desde que a causa 
seja corretamente identifica-
da”, explica.

O especialista salienta que, 
embora muitas pessoas asso-
ciem a tontura a problemas no 
ouvido, nem sempre a origem 
está no labirinto. “Existem casos 
relacionados a alterações meta-
bólicas, como variações nos ní-
veis de açúcar no sangue, doen-
ças da tireoide, colesterol eleva-

Semana Nacional da Tontura
O quê?
Campanha de conscientização e rea-
lização de exames no Huol.
Quando?
Quarta-feira 22, nos turnos da ma-
nhã e da tarde.
Onde?
Hospital Universitário Onofre Lopes 
(Huol-UFRN).

Serviço

otorrinolaringologista, que fará 
o encaminhamento conforme 
a necessidade. Esse processo é 
fundamental para garantir um 
diagnóstico mais preciso e di-
recionar o tratamento adequa-
do”, completa.

Mobilização

Durante a Semana Nacio-
nal da Tontura, profissionais 
da área em todo o país estarão 
mobilizados em ações de cons-
cientização. No Huol, além da 
distribuição de material infor-
mativo, a programação inclui 
atividades educativas com es-
tudantes de Medicina e assis-
tência a pacientes previamen-
te agendados com queixas de 
tontura crônica.

O acesso ao atendimento 
especializado começa na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), 
responsável pela avaliação ini-
cial e pelo encaminhamento ao 
serviço de referência, confor-
me a indicação clínica.



Padre Francisco Fernandes, 
Déborah Fernandes, Franklin 

Campos, Lula Barreto, Eduardo 
Patriota, José Vanildo e 

Manuela Costa
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João Henrique e Carol Costa na Arena Thaísa Flor e Rostand Lanverly 

Érika Nesi e Fred Queiroz, ele 
um dos empresários Clap

Jefferson e Gynany Gosson 
aproveitando o sábado de show

Nos detalhes invisíveis é que o propósito se revela

SAIBA TUDO
As queridas Joelma e Lui-

za Tavares, mãe e filha, pro-
movem hoje coquetel de inau-
guração da Dress For You, loja 
que entra em nova fase abrin-
do suas portas em Petrópolis, 
no CCAB. Recebem convida-
dos a partir das 18h. Sucesso 
para a dupla.
Quem busca uma pro-

gramação cultural diferente e 
gratuita nesta quarta, a opção 
é a apreciação musical Sons da 
Terra, que ocorre na unidade 
da Xavier da Silveira da escola 
Nova Acrópole, com o violon-
celista Diego Paixão e o pianis-
ta Durval Cesetti, às 19h30.
E tem movimento social 

bom também neste dia 22 de 
abril. A serelepe Manu Costa 
vai reunir a legião de amigas 
para comemorar seu aniver-
sário no restaurante Cicchetti, 
no Midway. Pode esperar me-
sa animadíssima, papos diver-
tidos e muita resenha.
Falando em aniversário, 

Hilneth Correia celebra a vida e o 
renascimento nesta quinta-fei-
ra 23, a partir das 17h, no Olim-
po Prime, no Clube América. Os 
passaportes de acesso estão dis-
poníveis em Tota Tabacaria. Va-
mos todos que a fofa merece! 
A médica Taisa Assun-

ção apresenta um novo con-
ceito em cuidados integrados 
com a saúde e emagrecimen-
to com a inauguração do Ins-
tituto Vivance, em Nova Par-
namirim, no Rio Grande Mall. 
Nesta quinta, tem sessão corta 
fita oficial.

Happy    Birthday

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

A CHUVA, O SHOW E
HENRIQUE E JULIANO 

Uma noite memorável a Arena 
das Dunas viveu no último sábado. 
O templo erguido para o futebol se 
transformou mesmo no templo dos 
grandes shows. Não teve chuva que 
espantasse as cerca de 25 mil pes-
soas que foram ao estádio atraídos, 
principalmente, pela dupla serta-
neja Henrique e Juliano. Ao lado de 
Raynel Guedes, Grelo, Zé Vaqueiro 
e Henry, eles mantiveram a multi-
dão presente, empolgada e cantan-
te, mesmo embrulhada nas capas 
de chuva. Nada esfriou o clima. Na-
da. A festa teve ingressos esgotados 
e muito se deve à assinatura: Clap 
Entretenimento. Não é  qualquer 
produção que segura um evento 
tão grandioso, complexo e com in-
tempéries extras fazendo a entrega 
que fez. Já aguardando o próximo, 
que será dia 8 de agosto: o TBTWS, 
com Victor e Léo, Wesley Safadão e 
Rey Vaqueiro. 

UBUNTU E SAÚDE MENTAL 

A Fraternidade Sem Fronteiras, 
um organização humanitária com 
atuação nacional e internacional, 
que contribui nos lugares mais de-
safiadores do mundo, vai promover 
um evento bem bacana em Natal. 
Ubuntu: Saúde Mental e Caridade 
é um diálogo que propõe uma re-
flexão sobre a conexão entre saú-
de mental, empatia e ação social. O 
presidente e ativista social da ONG, 
Wagner Moura, além do psicólogo 
Rafael Lavarini e do cientista Otá-
vio Marques, palestram nesta quin-
ta-feira 23 no espaço Renata Motta, 
em Tirol. Em tempo: Ubuntu é uma 
antiga filosofia africana, originária 
dos povos Bantu, que significa “eu 
sou porque nós somos”.

DE OLHO NA TIRZEPARTIDA

A venda crescente de canetas de 
combate à obesidade em farmácias 
está levando a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) a pro-
por novas regras para a importação 
e a manipulação desse tipo de me-
dicamento. O texto, que será vota-
do pela diretoria no próximo dia 29, 
exige, por exemplo, critérios de qua-
lidade mais rígidos para os insumos 
importados e a adoção de um siste-
ma de notificação de efeitos adver-
sos pelas farmácias de manipula-
ção. A Anvisa identificou, entre no-
vembro de 2025 e abril deste ano, a 
importação de 100 kg de tirzepatida, 
princípio ativo do Mounjaro, o sufi-
ciente para produzir cerca de 20 mi-
lhões de canetas de 5 mg.

Os empresários de eventos Júnior Fofão, Bruno Rego e 
Andrezinho Dantas entre os cantores Henrique e Juliano
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Tontura nem sempre é labirintite e pode indicar outros problemas de saúde

do, anemias e desequilíbrios de 
vitaminas e eletrólitos. Por isso, 
uma avaliação clínica detalha-
da e exames complementares 
são fundamentais para definir o 
diagnóstico”, ressalta.

José Diniz também orienta 
que pessoas com tontura per-
sistente devem buscar aten-
dimento de saúde. “Nos casos 
crônicos, é importante procu-
rar avaliação médica e iniciar a 
investigação com exames bási-
cos, como aferição da pressão 
arterial e exames laboratoriais, 
com encaminhamento ao es-
pecialista quando necessário. 
O acompanhamento adequado 
é essencial para um tratamento 
eficaz”, afirma.

Diagnóstico preciso

A fonoaudióloga do Huol, 
Ana Paula, destaca a importân-
cia de exames específicos pa-
ra avaliar o funcionamento do 
labirinto, como o Video Head 
Impulse Test (vHIT). “Esse exa-
me avalia o funcionamento dos 
canais do labirinto e permite 
identificar possíveis alterações, 
como a hipofunção, quando 
esses canais estão operando 
abaixo do esperado. É um exa-
me rápido, não invasivo e que 
praticamente não causa des-
conforto ao paciente, podendo 
ser realizado em pessoas de to-
das as idades”, detalha.

Segundo a profissional, o 
procedimento é solicitado pelo 
médico especialista após ava-
liação clínica. “O paciente pre-
cisa passar por consulta com o 

Tontura frequente indica  
doenças além da labirintite
Ação no Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes inclui exames 
e conscientização 
sobre a necessidade 
de avaliação médica 
especializada

A Semana Nacional da 
Tontura é uma campa-
nha de conscientização 

realizada anualmente em todo 
o país, geralmente, no período 
que engloba o dia 22 de abril, 
quando se celebra o Dia Na-
cional da Tontura. A iniciativa 
é promovida pela Associação 
Brasileira de Otorrinolaringo-
logia e Cirurgia Cérvico-Facial 
(ABORL-CCF).

O principal objetivo da mo-
bilização é alertar a socieda-
de de que a tontura é um sin-
toma que exige atenção, além 
de desmistificar a ideia de que 
todos os casos estão relacio-
nados à labirintite. A campa-
nha também busca incentivar 
a procura por avaliação médi-
ca especializada, contribuindo 
para o diagnóstico correto e o 
tratamento adequado.

Em alusão à data, o Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes (Huol-UFRN) realiza, nes-
ta quarta-feira 22, uma ação de 
conscientização com distribui-
ção de panfletos nos turnos da 
manhã e da tarde, nas depen-
dências da unidade. Na mesma 
data, também serão realizados 
exames de avaliação do labirinto 
em pacientes previamente agen-
dados para o procedimento.

De acordo com o otorrino-
laringologista do Huol, José Di-
niz, a tontura está entre os sin-
tomas mais frequentes na prá-
tica clínica e pode ter diversas 
causas, o que exige investiga-
ção criteriosa. “A tontura é al-
go sério. É um dos principais 
motivos que levam as pessoas 
a procurar atendimento médi-
co, muitas vezes, em consultas 
não agendadas. Trata-se de um 
problema que pode ser difícil 
de diagnosticar, mas que tem 
tratamento, desde que a causa 
seja corretamente identifica-
da”, explica.

O especialista salienta que, 
embora muitas pessoas asso-
ciem a tontura a problemas no 
ouvido, nem sempre a origem 
está no labirinto. “Existem casos 
relacionados a alterações meta-
bólicas, como variações nos ní-
veis de açúcar no sangue, doen-
ças da tireoide, colesterol eleva-

Semana Nacional da Tontura
O quê?
Campanha de conscientização e rea-
lização de exames no Huol.
Quando?
Quarta-feira 22, nos turnos da ma-
nhã e da tarde.
Onde?
Hospital Universitário Onofre Lopes 
(Huol-UFRN).

Serviço

otorrinolaringologista, que fará 
o encaminhamento conforme 
a necessidade. Esse processo é 
fundamental para garantir um 
diagnóstico mais preciso e di-
recionar o tratamento adequa-
do”, completa.

Mobilização

Durante a Semana Nacio-
nal da Tontura, profissionais 
da área em todo o país estarão 
mobilizados em ações de cons-
cientização. No Huol, além da 
distribuição de material infor-
mativo, a programação inclui 
atividades educativas com es-
tudantes de Medicina e assis-
tência a pacientes previamen-
te agendados com queixas de 
tontura crônica.

O acesso ao atendimento 
especializado começa na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), 
responsável pela avaliação ini-
cial e pelo encaminhamento ao 
serviço de referência, confor-
me a indicação clínica.



JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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População terá acesso a dados fi nanceiros em linguagem coloquial

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS – 
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE – CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia 29.04.2026, às 10:00 
horas, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 – Tirol, nesta 
Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

1. Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial, 
Demonstrações de Resultados, das Mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, 
do Valor Adicionado, Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório dos 
Auditores Independentes, acompanhados dos Pareceres do Comitê de Auditoria 
Estatutário, do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração, relativos ao exercício 
do ano de 2025;

b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício 2025 e a Distribuição de 
dividendos e juros sobre capital próprio;

c) Deliberar sobre a reforma do Estatuto Social, para adaptar o mesmo à Lei 11.695/2024, 
no que se refere aos capítulos abaixo relacionados:
Capítulo I – Da Denominação, Sede, Foro e Duração, com alterações nos artigos 1º e 2º;
Capítulo II – Do Objetivo Social, com alteração do caput do artigo 4º, incisos I e IV; 
inclusão do artigo 4ªAe alteração do inciso III, inclusão do inciso IV do artigo do 5º.

d) Conhecimento dos pareceres finais do Comitê de Elegibilidade e Avaliação (CEA), 
com relação à Avaliação de Desempenho dos Órgãos de Governança da Caern, 
referente ao exercício 2025.

e) Eleger os administradores e os membros do Conselho Fiscal, para o biênio 2026/2028.

f) Eleger e nomear membro do Comitê de Elegibilidade e Avaliação (CEA), para 
completar o triênio 2025/2027.

Natal, 17 de abril de 2026
A DIRETORIA

OFÍCIO ÚNICO DE TIBAU DO SUL
COMARCA DE GOIANINHA - RN

Tabelião Público – Benedito Fagundes Pereira
Substituto – Bartolomeu Fagundes Bisneto

Substituto – Matheus Oliveira Fagundes
Avenida Governador Aluízio Alves, 174 – Centro. CEP 59.178-000

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------
EDITAL PARA FINS DE RECONHECIMENTO EXTRAJUDICAL DE USUCAPIÃO

O notário e Registrador Público do Cartório Único de Tibau do Sul/RN faz saber, com base no Art. 216-A da Lei 6.015/73 
e Provimento 65/2017 Corregedoria Nacional de Justiça - CNJ, que foi protocolizado pedido para reconhecimento 
extrajudicial de usucapião extraordinário.
Solicitantes: a Sra. LUCIANA ELISA CASANOVA, que vem através de sua advogada, Dra. Klaudiany Lima Nascimento, 
inscrita na OAB/PB sob o n° 31761(amplamente qualificados nos autos, dispensando-se as exposições de seus dados, 
em consonância à Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD, n°. 13.707/2.018 de 14/08/2.018). Área objeto da usucapião: 
“terreno urbano localizado na Rua Cruzeiro do Sul, Praia da Pipa, Tibau do Sul/RN, CEP 59.178-000, com 384,86m² 
(trezentos e oitenta e quatro metros e oitenta e seis decímetros quadrados), imóvel com cadastro junto a Secretaria de 
Tributação do Município de Tibau do Sul/RN sob o n° 1.0101.022.01.0020.0000.2 e sequencial n° 1.008255.7, CEP: 
59.178-000. CONFRONTAÇÕES - AO NORTE: Confrontando com MARCOS ALBUQUERQUE CAMPOS medindo 39,16 
m; AO SUL: Confrontando com JANISERA MÔNICA BUTKA medindo 37,95 m; AO LESTE: Confrontando com RUA 
CRUZEIRO DO SUL medindo 10,00 m; AO OESTE: Confrontando com ANNIE COLOMER medindo 10,00 m; Imóvel não 
registrado no cartório. O valor atribuído a este imóvel é R$ 105.000,00. A requerente alega o exercício pleno da posse do 
imóvel há mais de 15 (quinze) anos, somadas as posses de seus antecessores. Conforme o Art. 16 do Provimento 65/2017 
do CNJ, ficam a Sra. Annie Colomer, bem como terceiros eventualmente interessados cientes da tramitação do
procedimento acima, podendo manifestar-se no prazo de 15 (quinze) dias. Não havendo apresentação de impugnação 
no prazo previsto neste artigo implicará anuência ao pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. O presente 
edital contém os requisitos exigidos no citado artigo: (I – o nome e a qualificação completa do requerente; II – a 
identificação do imóvel usucapiendo com o número da matrícula, quando houver, sua área superficial e eventuais
acessões ou benfeitorias nele existentes; III – os nomes dos titulares de direitos reais e de outros direitos registrados e 
averbados na matrícula do imóvel usucapiendo e na matrícula dos imóveis confinantes ou confrontantes de fato com 
expectativa de domínio; IV – a modalidade de usucapião e o tempo de posse alegado pelo requerente; V – a advertência 
de que a não apresentação de impugnação no prazo previsto neste artigo implicará anuência ao pedido de
reconhecimento extrajudicial da usucapião.)

Tibau do Sul/RN, 22.04.2025

BENEDITO FAGUNDES PEREIRA
Notário e Registrador

DATANORTE – COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RN
CNPJ nº 08.314.874/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente ficam os Srs. Acionistas da DATANORTE – Companhia de Processamento de Dados do RN, con-
vocados na forma estatutária e na Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária a se realizar no dia 30/04/2026, às 10:00 (dez) horas, em sua Sede Social, na Praça Augusto Seve-
ro, 264/266, Ribeira, nesta Capital, para deliberação da seguinte ordem do dia: 1) Apreciação do Relatório da 
Diretoria, Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2025 e demais Demonstrações Financeiras; 2) Aprova-
ção da Portaria n º 007/2026-DATANORTE; 3) Outros assuntos de interesse da Companhia. Natal, 17/04/2026. 

Gilcelly Adriano Medeiros de Araújo - Diretora Presidente

CASA DE SAÚDE SÃO LUCAS S/A
CNPJ Nº 08.319.329/0001-21 – NIRE Nº 24300002319

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta Companhia, para a AGE, que se realizará no dia 
29/04/2026, às 10h00, na sede social na Rua Maxaranguape, nº 614, Natal/RN, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Alteração do Estatuto Social.Natal, 17/04/2026.

Tarcísio Duarte Barros - Presidente do Conselho de Administração.

CASA DE SAÚDE SÃO LUCAS S/A
CNPJ Nº 08.319.329/0001-21 – NIRE Nº 24300002319

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta Companhia, para a AGO, que se realizará no dia 29/04/2025,
às 09h00, em sua sede social na Rua Maxaranguape, nº 614, Natal/RN, a fim de deliberar sobre a seguin-
te ordem do dia: a) Apreciação das Contas: Prestação de contas dos administradores relativas ao
exercício social encerrado em 31/12/2025; b) Demonstrações Financeiras: Aprovação do Balanço 
Patrimonial, Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) relativas ao exercício social encerrado 
em 31/12/2025 e todas os seus anexos; c) Apresentação do resultado: Apresentação do resultado 
do exercício encerrado em 31/12/2025; d) Eleições: Eleição dos membros do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal; e) Remuneração: Fixação da remuneração Global da Administração. 

Natal, 17 de abril de 2026
Tarcísio Duarte Barros - Presidente do Conselho de Administração

CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A ECOSUS EQUIPAMENTOS AMBIENTAIS LTDA, CNPJ:16.422.981/0001-03 torna público que recebeu do 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de 
Operação para a atividade de armazenamento e comercialização de materiais hidráulicos e elétricos, sistemas 
de dosagem, filtros, bombas e produtos químicos utilizados no tratamento de água e de efluentes sanitários e
industriais,,com prazo de validade até 2032 (6 anos) em favor do empreendimento ECOSUS EQUIPAMENTOS 
AMBIENTAIS LTDA, CNPJ:16.422.981/0001-03 localizado Rua Alfredo Dias de Figueiredo, 1479, Bairro Ponta 
Negra, Natal/RN.

Diego de Queiroz Camargo
Proprietário

CONCESSÃO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

E M MARINHO, CNPJ: 48.080.802/0001-85, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de Regularização de Operação, com
prazo de validade até 14/04/2028 para a atividade de armazenamento e comercialização de rações e produtos
veterinários, localizado na Rua Sebastião Sizenando, 125, Nossa Senhora de Fatima, Apodi/RN.

Eduardo Moreira Marinho
Proprietário

FEDERAÇÃO NORTE RIO GRANDENSE DE FUTEBOL DE MESA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL 

PARA ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA
A FEDERAÇÃO NORTE RIO GRANDENSE DE FUTEBOL DE MESA, CNPJ 10.727.139/0001-95, convoca todos os 
presidentes das Associações, a esta, federada, ASSEC FUTMESA, PRIME FUTMESA, AFMA FUTMESA, A. D. UNIÃO 
POTIGUAR a comparecerem a Assembleia Geral Extraordinária Presencial, a ser realizada na Av. Capitão Mor 
Gouveia, n° 177-A, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP 59.076-400, no dia 27/04/2026 (segunda feira), às 19h00min
em 1ª convocação no quórum estatutário, e às 19h30mim em 2ª convocação, onde, com qualquer número 
de presentes se deliberará a seguinte ordem do dia: 1) Eleição de Presidente e vice-presidente da 
Federação Norte Rio Grandense de Futebol de Mesa durante o triênio 2026-2028. 2) Após encerrado o 
pleito, a chapa vencedora apresentará os associados que farão parte da diretoria para o mesmo triênio.
Natal/RN, 14 de abril de 2026. CÉSAR AUGUSTO RAMOS DO MONTE - PRESIDENTE.

Nº 90001/2026 – IFRN/Currais Novos – UASG 158366
Lei nº 14.133/2021

Objeto: terceirização de mão-de-obra. Prestação de serviço de recepção para o IFRN/
Currais Novos, em regime de 40 horas semanais.
Entrega do Edital: a partir do dia 22 de abril de 2026. 
Endereço de Realização do Certame: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura das Propostas: 07 de maio de 2026 – às 09h (Brasília). 
Informações complementares: as empresas interessadas em receber o edital deverão 
acessar os sites https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1 ou https://portal.ifrn.edu.br/
acesso-a-informacao/licitacoes/editais-2026/. Outras informações através do telefone 
(84) 4005-4103.

Júlio Cesar Carneiro Camilo
Diretor de Licitações

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

AVISO DE PROCESSO DE SELEÇÃO COM DISPUTA NA FORMA ABERTA 
PELO PROCEDIMENTO REMOTO Nº 007/2026

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de locação de veículos, 
por 60 meses, para utilização em âmbito nacional — abrangendo o Estado do Rio Grande do 
Norte, o Distrito Federal e os demais 25 estados da Federação, compreendendo as Regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul — destinada ao transporte de colaboradores e 
equipamentos, com o objetivo de atender às demandas do SENAI-DR/RN e suas Unidades Opera-
cionais. Abertura dia 30/04/2026, às 14h30min, na sala da CCA do SENAI em Natal/RN. O 
Chamamento Público está disponível nos sites: https://www.fiern.org.br/processos-de-selecao/ 
ou http://cca.fiern.org.br:8000/senai e na plataforma eletrônica: https://licitacoes-e2.bb.com.br/
aop-inter-estatico/, na qual correrá a disputa de preços, sob o nº 1091584. Informações: (84) 
3204-6218 / 6279, e-mail: cca@fiern.org.br .  Natal (RN), 20 de abril de 2026.

Ana Carolina Lins Bahia B. Vasconcelos - Presidente da CCA.

Popular

Planejamento 
lança “versão 
cidadã” do PLDO 
2027 e amplia 
transparência 
sobre diretrizes 
do Orçamento

O Ministério do Plane-
jamento e Orçamento 
publicou uma versão 

acessível do Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (PL-
DO) de 2027, com o objetivo de 
ampliar a compreensão da po-
pulação sobre o planejamen-
to das contas públicas. Bati-
zado de “versão cidadã”, o do-
cumento traduz termos técni-
cos do orçamento federal para 
uma linguagem simplificada, 
permitindo que cidadãos de 
diferentes níveis de escolarida-
de entendam como será estru-
turado o uso dos recursos pú-
blicos no próximo ano.

A iniciativa busca fortale-
cer o controle social e a parti-
cipação popular, ao facilitar o 
acesso a informações tradicio-
nalmente restritas a especia-
listas. A avaliação do governo 
é que maior compreensão das 
diretrizes orçamentárias pode 
contribuir para o acompanha-
mento das metas fiscais e pa-
ra o aprimoramento da gestão 
pública.

Com formato mais visual, 
o chamado Orçamento Ci-
dadão – PLDO 2027 substitui 
parte das planilhas técnicas 
por infográficos, glossário e 
resumos das principais in-
formações. O material de-
talha o funcionamento do 
ciclo orçamentário, as fun-
ções da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, metas fiscais, 
projeções macroeconômi-
cas, regras de transparên-
cia e gestão, além de despe-
sas com pessoal e mecanis-
mos de execução provisória. 
Também orienta o cidadão 
sobre como participar da 
elaboração do orçamento.

Entre as projeções apresen-
tadas para 2027, o documento 
indica salário mínimo de R$ 
1.717, inflação de 3,04% e cres-
cimento real do Produto Inter-
no Bruto de 2,56%. A estimati-
va para a taxa de câmbio é de 
R$ 5,47 por dólar, enquanto a 
taxa básica de juros é projeta-
da em 10,55%. Os parâmetros 
refletem o cenário macroeco-
nômico considerado pelo go-
verno para o planejamento fis-
cal e servem de base para defi-
nição das prioridades e metas 
do próximo exercício. 
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Equipe santista comemorando gol contra o Fluminense, mas perdeu o jogo

Jorginho já está treinando com bola

MAURÍCIO DE SOUZA / SANTOS

GILVAN DE SOUZA / FLAMENGO

Noite de clássico 

Hoje é noite de clássico. América x ABC jogam na Arena das 
Dunas pela série D. É claro que gostaríamos que nossos dois 
representantes estivessem disputando a série C ou, quem 

sabe, a série B. Todavia, a nossa realidade é a série D. Mesmo assim, 
vamos torcer para que tenhamos um grande jogo na noite de hoje.

PERDEM MAIS UMA OPORTUNIDADE

O MAGO

SEM SOUZA

“BRASIL ATRÁS DE TODOS OS GRANDES”

RIKELMI

APENAS CASSIANO

SERÁ?

Na noite de hoje, por ocasião 
do clássico América x ABC, mais 
uma vez, as torcidas serão dividi-
das com 90% para o mandante 
(América) e 10% visitante (ABC). 
Quer dizer: Os idiotas vão insis-
tir no erro. A equipe alvinegra vi-
ve um bom momento. Caso fosse 
feita a divisão meio a meio, sem 
dúvida, teríamos um público bem 
maior. Apenas 1,5 mil ingressos fo-

ram disponibilizados para a tor-
cida alvinegra, e os ingressos dos 
abecedistas já foram todos vendi-
dos. Digo diariamente que os ho-
mens que comandam o futebol do 
RN querem ver nossos clubes com 
o pires numa mão e a sacolinha na 
outra, pois assim eles continuam 
comandando o futebol do RN por 
muito tempo. Clubes sem dinhei-
ro e dirigentes ricos.

Como será que Wallyson se 
comportará em campo na noi-
te de hoje? Será o Wallyson da 
última partida contra o Amé-
rica, quando destruiu a equi-
pe rubra? Ou será o Wallyson 

das partidas do início do ano, 
quando não conseguiu render? 
Acredito que Wallyson conti-
nua sendo o jogador mais im-
portante para os torcedores al-
vinegros. Aguardemos.

Pela primeira vez nos úl-
timos três anos, a equipe do 
América enfrentará o ABC sem 
o seu principal jogador. O vo-
lante Souza se aposentou na se-
mana passada. Como será que 
se comportará a equipe rubra 

sem o seu principal jogador? A 
ausência de Souza será senti-
da? E seus companheiros ainda 
o procurarão dentro de campo? 
Logo mais à noite é que teremos 
as respostas para essa e muitas 
outras perguntas.

Em entrevista ao narrador 
Galvão Bueno na noite de segun-
da-feira, o eterno ídolo Roberto 
Rivelino disse que a seleção bra-
sileira está atrás das seleções da 

Argentina, Espanha, Portugal, 
França e Alemanha. Para Roberto 
Rivelino, a seleção brasileira não 
consegue empolgar nem mesmo 
os próprios torcedores brasileiros.

O atacante Rikelme, contratado na semana passada pelo ABC 
e vindo do São José-SP, pode ir para o jogo na noite de hoje, caso 
o técnico Waguinho Dias, entenda que o atacante pode ser útil à 
equipe. Rikelme chega bem referendado.

Embora a SAF do América insista em dizer que o elenco é forte, a 
realidade é bem diferente. A realidade é outra. O ataque rubro só tem 
um jogador que vem se destacando. No caso, Cassiano. O atacante 
chegou ao clube sob muitas desconfianças, todavia vem se tornando 
o melhor jogador do setor e um dos melhores da equipe. Que Cassia-
no continue cada vez melhorando mais.

Será que teremos mais um ano da polarização entre Flamengo 
e Palmeiras? Sim, porque, embora ainda estejamos com menos de 
1/3 da competição, mais uma vez o rubro-negro carioca e o alviverde 
paulista sobram na série A. Nos últimos seis anos, de 2019 a 2025, os 
dois clubes ganharam praticamente tudo que disputaram. E parece 
que neste ano não será diferente. Ou dá uma equipe, ou dá a outra.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporteFlamengo pode ter retorno 
de Jorginho contra o Vitória
e Paquetá vai virar desfalque
Volante volta aos 
treinos no Ninho 
do Urubu e deve 
reforçar equipe na 
Copa do Brasil; meia 
fica fora por até 
dez dias

O Flamengo pode ganhar 
um reforço no meio-cam-
po para o confronto dian-

te do Vitória, nesta quarta-feira 
22, às 21h30, no Estádio do Mara-
canã, pelo jogo de ida da quinta 
fase da Copa do Brasil. O volante 
Jorginho voltou a treinar com o 
grupo no Ninho do Urubu e deve 
ficar à disposição do técnico Leo-
nardo Jardim.

O jogador se recupera de 
uma lesão muscular na pantur-
rilha esquerda sofrida na vitória 
sobre o Santos, no último dia 5 
de abril. Após cerca de 15 dias 
afastado, a comissão técnica 
avalia que o retorno tende a ser 
mais rápido, sem necessidade de 

um período prolongado de re-
condicionamento.

A decisão sobre a utilização 
do atleta na partida caberá à co-
missão técnica, mas a expectativa 
interna é de que o volante tenha 
condições de ser relacionado. Em 
cenário distinto, o meia Saúl Ñí-
guez, que retornou recentemente 
após quatro meses afastado, se-
gue sob controle de carga e deve 
ter minutagem administrada.

O possível retorno de Jorginho 
ocorre em um momento de ajus-
te no setor. O meia Lucas Paque-

tá, que vinha ocupando a função 
no período de ausência do volan-
te, foi diagnosticado com edema 
na coxa esquerda após a vitória 
sobre o Bahia.

Com a lesão, Paquetá deve 
desfalcar a equipe por um pe-
ríodo estimado entre sete e dez 
dias, ficando fora não apenas do 
duelo pela Copa do Brasil, mas 
também do compromisso con-
tra o Atlético Mineiro, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

O planejamento da comis-
são técnica é contar com o re-
torno do meia até o fim de abril. 
A expectativa é que ele este-
ja disponível para o confronto 
diante do Estudiantes de La Pla-
ta, no dia 29, ou, no mais tardar, 
para o clássico contra o Vasco da 
Gama, marcado para 3 de maio.

O cenário reforça a impor-
tância da recomposição do elen-
co em meio à sequência de jogos 
decisivos, com o clube disputan-
do simultaneamente competi-
ções nacionais e internacionais, 
exigindo gestão de elenco e ro-
tação entre os atletas. Enquanto 
isso, Pulgar segue machucado e 
Carrascal suspenso. 

Mata-mata

Santos busca 
reação contra 
Coritiba na Copa 
do Brasil em 
duelo que abre 
disputa por vaga 
nas oitavas

O Santos recebe o Coritiba 
nesta quarta-feira 22, às 
19h30, na Vila Belmiro, pe-

lo jogo de ida da quinta fase da 
Copa do Brasil. O confronto mar-
ca o início de um duelo elimina-
tório em dois jogos, que definirá 
um dos classificados às oitavas de 
final do torneio.

A partida ocorre em um mo-
mento de pressão para o Santos, 
que tenta reverter uma sequência 
recente de resultados irregulares. 
A equipe vem de derrota no Cam-
peonato Brasileiro para o Flumi-
nense, em casa, cenário que in-
tensificou cobranças internas por 
desempenho e resultado.

Do outro lado, o Coritiba che-
ga com desempenho consisten-

te como visitante na temporada. 
O clube paranaense soma cam-
panha sólida fora de casa, o que 
reforça a expectativa de um con-
fronto equilibrado mesmo atu-
ando longe de seus domínios.

O histórico recente do duelo 
aponta vantagem para o Santos, 
que não perde para o adversário 
há seis partidas e mantém retros-
pecto favorável como mandante. 
Ainda assim, o desempenho fora 
de casa do Coritiba e a fase ins-
tável do time paulista adicionam 
incerteza ao confronto.

As equipes entram direta-
mente nesta fase da competição, 
que passa a ser disputada em sis-
tema de ida e volta. O primeiro 
jogo ocorre em Santos, enquan-
to a decisão da vaga está prevista 

para o estádio Couto Pereira, em 
Curitiba, em maio.

Além da disputa esportiva, a 
fase representa impacto financei-
ro relevante. Cada clube garante 
premiação pela participação, com 
incremento adicional em caso de 
classificação, reforçando a impor-
tância estratégica do confronto pa-
ra o planejamento da temporada.

No aspecto técnico, o Santos 
deve promover ajustes na equipe, 
inclusive com possíveis desfalques 
por lesão e mudanças na escalação, 
enquanto o Coritiba também lida 
com ausências no setor ofensivo.

A partida terá transmissão por 
streaming, refletindo o modelo 
fragmentado de direitos de mídia 
da competição, distribuído entre 
diferentes plataformas. 
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População terá acesso a dados fi nanceiros em linguagem coloquial

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS – 
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE – CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia 29.04.2026, às 10:00 
horas, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 – Tirol, nesta 
Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

1. Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial, 
Demonstrações de Resultados, das Mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, 
do Valor Adicionado, Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório dos 
Auditores Independentes, acompanhados dos Pareceres do Comitê de Auditoria 
Estatutário, do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração, relativos ao exercício 
do ano de 2025;

b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício 2025 e a Distribuição de 
dividendos e juros sobre capital próprio;

c) Deliberar sobre a reforma do Estatuto Social, para adaptar o mesmo à Lei 11.695/2024, 
no que se refere aos capítulos abaixo relacionados:
Capítulo I – Da Denominação, Sede, Foro e Duração, com alterações nos artigos 1º e 2º;
Capítulo II – Do Objetivo Social, com alteração do caput do artigo 4º, incisos I e IV; 
inclusão do artigo 4ªAe alteração do inciso III, inclusão do inciso IV do artigo do 5º.

d) Conhecimento dos pareceres finais do Comitê de Elegibilidade e Avaliação (CEA), 
com relação à Avaliação de Desempenho dos Órgãos de Governança da Caern, 
referente ao exercício 2025.

e) Eleger os administradores e os membros do Conselho Fiscal, para o biênio 2026/2028.

f) Eleger e nomear membro do Comitê de Elegibilidade e Avaliação (CEA), para 
completar o triênio 2025/2027.

Natal, 17 de abril de 2026
A DIRETORIA

OFÍCIO ÚNICO DE TIBAU DO SUL
COMARCA DE GOIANINHA - RN

Tabelião Público – Benedito Fagundes Pereira
Substituto – Bartolomeu Fagundes Bisneto

Substituto – Matheus Oliveira Fagundes
Avenida Governador Aluízio Alves, 174 – Centro. CEP 59.178-000

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------
EDITAL PARA FINS DE RECONHECIMENTO EXTRAJUDICAL DE USUCAPIÃO

O notário e Registrador Público do Cartório Único de Tibau do Sul/RN faz saber, com base no Art. 216-A da Lei 6.015/73 
e Provimento 65/2017 Corregedoria Nacional de Justiça - CNJ, que foi protocolizado pedido para reconhecimento 
extrajudicial de usucapião extraordinário.
Solicitantes: a Sra. LUCIANA ELISA CASANOVA, que vem através de sua advogada, Dra. Klaudiany Lima Nascimento, 
inscrita na OAB/PB sob o n° 31761(amplamente qualificados nos autos, dispensando-se as exposições de seus dados, 
em consonância à Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD, n°. 13.707/2.018 de 14/08/2.018). Área objeto da usucapião: 
“terreno urbano localizado na Rua Cruzeiro do Sul, Praia da Pipa, Tibau do Sul/RN, CEP 59.178-000, com 384,86m² 
(trezentos e oitenta e quatro metros e oitenta e seis decímetros quadrados), imóvel com cadastro junto a Secretaria de 
Tributação do Município de Tibau do Sul/RN sob o n° 1.0101.022.01.0020.0000.2 e sequencial n° 1.008255.7, CEP: 
59.178-000. CONFRONTAÇÕES - AO NORTE: Confrontando com MARCOS ALBUQUERQUE CAMPOS medindo 39,16 
m; AO SUL: Confrontando com JANISERA MÔNICA BUTKA medindo 37,95 m; AO LESTE: Confrontando com RUA 
CRUZEIRO DO SUL medindo 10,00 m; AO OESTE: Confrontando com ANNIE COLOMER medindo 10,00 m; Imóvel não 
registrado no cartório. O valor atribuído a este imóvel é R$ 105.000,00. A requerente alega o exercício pleno da posse do 
imóvel há mais de 15 (quinze) anos, somadas as posses de seus antecessores. Conforme o Art. 16 do Provimento 65/2017 
do CNJ, ficam a Sra. Annie Colomer, bem como terceiros eventualmente interessados cientes da tramitação do
procedimento acima, podendo manifestar-se no prazo de 15 (quinze) dias. Não havendo apresentação de impugnação 
no prazo previsto neste artigo implicará anuência ao pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. O presente 
edital contém os requisitos exigidos no citado artigo: (I – o nome e a qualificação completa do requerente; II – a 
identificação do imóvel usucapiendo com o número da matrícula, quando houver, sua área superficial e eventuais
acessões ou benfeitorias nele existentes; III – os nomes dos titulares de direitos reais e de outros direitos registrados e 
averbados na matrícula do imóvel usucapiendo e na matrícula dos imóveis confinantes ou confrontantes de fato com 
expectativa de domínio; IV – a modalidade de usucapião e o tempo de posse alegado pelo requerente; V – a advertência 
de que a não apresentação de impugnação no prazo previsto neste artigo implicará anuência ao pedido de
reconhecimento extrajudicial da usucapião.)

Tibau do Sul/RN, 22.04.2025

BENEDITO FAGUNDES PEREIRA
Notário e Registrador

DATANORTE – COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RN
CNPJ nº 08.314.874/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente ficam os Srs. Acionistas da DATANORTE – Companhia de Processamento de Dados do RN, con-
vocados na forma estatutária e na Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária a se realizar no dia 30/04/2026, às 10:00 (dez) horas, em sua Sede Social, na Praça Augusto Seve-
ro, 264/266, Ribeira, nesta Capital, para deliberação da seguinte ordem do dia: 1) Apreciação do Relatório da 
Diretoria, Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2025 e demais Demonstrações Financeiras; 2) Aprova-
ção da Portaria n º 007/2026-DATANORTE; 3) Outros assuntos de interesse da Companhia. Natal, 17/04/2026. 

Gilcelly Adriano Medeiros de Araújo - Diretora Presidente

CASA DE SAÚDE SÃO LUCAS S/A
CNPJ Nº 08.319.329/0001-21 – NIRE Nº 24300002319

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta Companhia, para a AGE, que se realizará no dia 
29/04/2026, às 10h00, na sede social na Rua Maxaranguape, nº 614, Natal/RN, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Alteração do Estatuto Social.Natal, 17/04/2026.

Tarcísio Duarte Barros - Presidente do Conselho de Administração.

CASA DE SAÚDE SÃO LUCAS S/A
CNPJ Nº 08.319.329/0001-21 – NIRE Nº 24300002319

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta Companhia, para a AGO, que se realizará no dia 29/04/2025,
às 09h00, em sua sede social na Rua Maxaranguape, nº 614, Natal/RN, a fim de deliberar sobre a seguin-
te ordem do dia: a) Apreciação das Contas: Prestação de contas dos administradores relativas ao
exercício social encerrado em 31/12/2025; b) Demonstrações Financeiras: Aprovação do Balanço 
Patrimonial, Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) relativas ao exercício social encerrado 
em 31/12/2025 e todas os seus anexos; c) Apresentação do resultado: Apresentação do resultado 
do exercício encerrado em 31/12/2025; d) Eleições: Eleição dos membros do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal; e) Remuneração: Fixação da remuneração Global da Administração. 

Natal, 17 de abril de 2026
Tarcísio Duarte Barros - Presidente do Conselho de Administração

CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A ECOSUS EQUIPAMENTOS AMBIENTAIS LTDA, CNPJ:16.422.981/0001-03 torna público que recebeu do 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de 
Operação para a atividade de armazenamento e comercialização de materiais hidráulicos e elétricos, sistemas 
de dosagem, filtros, bombas e produtos químicos utilizados no tratamento de água e de efluentes sanitários e
industriais,,com prazo de validade até 2032 (6 anos) em favor do empreendimento ECOSUS EQUIPAMENTOS 
AMBIENTAIS LTDA, CNPJ:16.422.981/0001-03 localizado Rua Alfredo Dias de Figueiredo, 1479, Bairro Ponta 
Negra, Natal/RN.

Diego de Queiroz Camargo
Proprietário

CONCESSÃO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

E M MARINHO, CNPJ: 48.080.802/0001-85, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de Regularização de Operação, com
prazo de validade até 14/04/2028 para a atividade de armazenamento e comercialização de rações e produtos
veterinários, localizado na Rua Sebastião Sizenando, 125, Nossa Senhora de Fatima, Apodi/RN.

Eduardo Moreira Marinho
Proprietário

FEDERAÇÃO NORTE RIO GRANDENSE DE FUTEBOL DE MESA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL 

PARA ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA
A FEDERAÇÃO NORTE RIO GRANDENSE DE FUTEBOL DE MESA, CNPJ 10.727.139/0001-95, convoca todos os 
presidentes das Associações, a esta, federada, ASSEC FUTMESA, PRIME FUTMESA, AFMA FUTMESA, A. D. UNIÃO 
POTIGUAR a comparecerem a Assembleia Geral Extraordinária Presencial, a ser realizada na Av. Capitão Mor 
Gouveia, n° 177-A, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP 59.076-400, no dia 27/04/2026 (segunda feira), às 19h00min
em 1ª convocação no quórum estatutário, e às 19h30mim em 2ª convocação, onde, com qualquer número 
de presentes se deliberará a seguinte ordem do dia: 1) Eleição de Presidente e vice-presidente da 
Federação Norte Rio Grandense de Futebol de Mesa durante o triênio 2026-2028. 2) Após encerrado o 
pleito, a chapa vencedora apresentará os associados que farão parte da diretoria para o mesmo triênio.
Natal/RN, 14 de abril de 2026. CÉSAR AUGUSTO RAMOS DO MONTE - PRESIDENTE.

Nº 90001/2026 – IFRN/Currais Novos – UASG 158366
Lei nº 14.133/2021

Objeto: terceirização de mão-de-obra. Prestação de serviço de recepção para o IFRN/
Currais Novos, em regime de 40 horas semanais.
Entrega do Edital: a partir do dia 22 de abril de 2026. 
Endereço de Realização do Certame: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura das Propostas: 07 de maio de 2026 – às 09h (Brasília). 
Informações complementares: as empresas interessadas em receber o edital deverão 
acessar os sites https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1 ou https://portal.ifrn.edu.br/
acesso-a-informacao/licitacoes/editais-2026/. Outras informações através do telefone 
(84) 4005-4103.

Júlio Cesar Carneiro Camilo
Diretor de Licitações

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

AVISO DE PROCESSO DE SELEÇÃO COM DISPUTA NA FORMA ABERTA 
PELO PROCEDIMENTO REMOTO Nº 007/2026

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de locação de veículos, 
por 60 meses, para utilização em âmbito nacional — abrangendo o Estado do Rio Grande do 
Norte, o Distrito Federal e os demais 25 estados da Federação, compreendendo as Regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul — destinada ao transporte de colaboradores e 
equipamentos, com o objetivo de atender às demandas do SENAI-DR/RN e suas Unidades Opera-
cionais. Abertura dia 30/04/2026, às 14h30min, na sala da CCA do SENAI em Natal/RN. O 
Chamamento Público está disponível nos sites: https://www.fiern.org.br/processos-de-selecao/ 
ou http://cca.fiern.org.br:8000/senai e na plataforma eletrônica: https://licitacoes-e2.bb.com.br/
aop-inter-estatico/, na qual correrá a disputa de preços, sob o nº 1091584. Informações: (84) 
3204-6218 / 6279, e-mail: cca@fiern.org.br .  Natal (RN), 20 de abril de 2026.

Ana Carolina Lins Bahia B. Vasconcelos - Presidente da CCA.

Popular

Planejamento 
lança “versão 
cidadã” do PLDO 
2027 e amplia 
transparência 
sobre diretrizes 
do Orçamento

O Ministério do Plane-
jamento e Orçamento 
publicou uma versão 

acessível do Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (PL-
DO) de 2027, com o objetivo de 
ampliar a compreensão da po-
pulação sobre o planejamen-
to das contas públicas. Bati-
zado de “versão cidadã”, o do-
cumento traduz termos técni-
cos do orçamento federal para 
uma linguagem simplificada, 
permitindo que cidadãos de 
diferentes níveis de escolarida-
de entendam como será estru-
turado o uso dos recursos pú-
blicos no próximo ano.

A iniciativa busca fortale-
cer o controle social e a parti-
cipação popular, ao facilitar o 
acesso a informações tradicio-
nalmente restritas a especia-
listas. A avaliação do governo 
é que maior compreensão das 
diretrizes orçamentárias pode 
contribuir para o acompanha-
mento das metas fiscais e pa-
ra o aprimoramento da gestão 
pública.

Com formato mais visual, 
o chamado Orçamento Ci-
dadão – PLDO 2027 substitui 
parte das planilhas técnicas 
por infográficos, glossário e 
resumos das principais in-
formações. O material de-
talha o funcionamento do 
ciclo orçamentário, as fun-
ções da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, metas fiscais, 
projeções macroeconômi-
cas, regras de transparên-
cia e gestão, além de despe-
sas com pessoal e mecanis-
mos de execução provisória. 
Também orienta o cidadão 
sobre como participar da 
elaboração do orçamento.

Entre as projeções apresen-
tadas para 2027, o documento 
indica salário mínimo de R$ 
1.717, inflação de 3,04% e cres-
cimento real do Produto Inter-
no Bruto de 2,56%. A estimati-
va para a taxa de câmbio é de 
R$ 5,47 por dólar, enquanto a 
taxa básica de juros é projeta-
da em 10,55%. Os parâmetros 
refletem o cenário macroeco-
nômico considerado pelo go-
verno para o planejamento fis-
cal e servem de base para defi-
nição das prioridades e metas 
do próximo exercício. 
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Equipe santista comemorando gol contra o Fluminense, mas perdeu o jogo

Jorginho já está treinando com bola

MAURÍCIO DE SOUZA / SANTOS

GILVAN DE SOUZA / FLAMENGO

Noite de clássico 

Hoje é noite de clássico. América x ABC jogam na Arena das 
Dunas pela série D. É claro que gostaríamos que nossos dois 
representantes estivessem disputando a série C ou, quem 

sabe, a série B. Todavia, a nossa realidade é a série D. Mesmo assim, 
vamos torcer para que tenhamos um grande jogo na noite de hoje.

PERDEM MAIS UMA OPORTUNIDADE

O MAGO

SEM SOUZA

“BRASIL ATRÁS DE TODOS OS GRANDES”

RIKELMI

APENAS CASSIANO

SERÁ?

Na noite de hoje, por ocasião 
do clássico América x ABC, mais 
uma vez, as torcidas serão dividi-
das com 90% para o mandante 
(América) e 10% visitante (ABC). 
Quer dizer: Os idiotas vão insis-
tir no erro. A equipe alvinegra vi-
ve um bom momento. Caso fosse 
feita a divisão meio a meio, sem 
dúvida, teríamos um público bem 
maior. Apenas 1,5 mil ingressos fo-

ram disponibilizados para a tor-
cida alvinegra, e os ingressos dos 
abecedistas já foram todos vendi-
dos. Digo diariamente que os ho-
mens que comandam o futebol do 
RN querem ver nossos clubes com 
o pires numa mão e a sacolinha na 
outra, pois assim eles continuam 
comandando o futebol do RN por 
muito tempo. Clubes sem dinhei-
ro e dirigentes ricos.

Como será que Wallyson se 
comportará em campo na noi-
te de hoje? Será o Wallyson da 
última partida contra o Amé-
rica, quando destruiu a equi-
pe rubra? Ou será o Wallyson 

das partidas do início do ano, 
quando não conseguiu render? 
Acredito que Wallyson conti-
nua sendo o jogador mais im-
portante para os torcedores al-
vinegros. Aguardemos.

Pela primeira vez nos úl-
timos três anos, a equipe do 
América enfrentará o ABC sem 
o seu principal jogador. O vo-
lante Souza se aposentou na se-
mana passada. Como será que 
se comportará a equipe rubra 

sem o seu principal jogador? A 
ausência de Souza será senti-
da? E seus companheiros ainda 
o procurarão dentro de campo? 
Logo mais à noite é que teremos 
as respostas para essa e muitas 
outras perguntas.

Em entrevista ao narrador 
Galvão Bueno na noite de segun-
da-feira, o eterno ídolo Roberto 
Rivelino disse que a seleção bra-
sileira está atrás das seleções da 

Argentina, Espanha, Portugal, 
França e Alemanha. Para Roberto 
Rivelino, a seleção brasileira não 
consegue empolgar nem mesmo 
os próprios torcedores brasileiros.

O atacante Rikelme, contratado na semana passada pelo ABC 
e vindo do São José-SP, pode ir para o jogo na noite de hoje, caso 
o técnico Waguinho Dias, entenda que o atacante pode ser útil à 
equipe. Rikelme chega bem referendado.

Embora a SAF do América insista em dizer que o elenco é forte, a 
realidade é bem diferente. A realidade é outra. O ataque rubro só tem 
um jogador que vem se destacando. No caso, Cassiano. O atacante 
chegou ao clube sob muitas desconfianças, todavia vem se tornando 
o melhor jogador do setor e um dos melhores da equipe. Que Cassia-
no continue cada vez melhorando mais.

Será que teremos mais um ano da polarização entre Flamengo 
e Palmeiras? Sim, porque, embora ainda estejamos com menos de 
1/3 da competição, mais uma vez o rubro-negro carioca e o alviverde 
paulista sobram na série A. Nos últimos seis anos, de 2019 a 2025, os 
dois clubes ganharam praticamente tudo que disputaram. E parece 
que neste ano não será diferente. Ou dá uma equipe, ou dá a outra.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETOEsporteEsporteFlamengo pode ter retorno 
de Jorginho contra o Vitória
e Paquetá vai virar desfalque
Volante volta aos 
treinos no Ninho 
do Urubu e deve 
reforçar equipe na 
Copa do Brasil; meia 
fica fora por até 
dez dias

O Flamengo pode ganhar 
um reforço no meio-cam-
po para o confronto dian-

te do Vitória, nesta quarta-feira 
22, às 21h30, no Estádio do Mara-
canã, pelo jogo de ida da quinta 
fase da Copa do Brasil. O volante 
Jorginho voltou a treinar com o 
grupo no Ninho do Urubu e deve 
ficar à disposição do técnico Leo-
nardo Jardim.

O jogador se recupera de 
uma lesão muscular na pantur-
rilha esquerda sofrida na vitória 
sobre o Santos, no último dia 5 
de abril. Após cerca de 15 dias 
afastado, a comissão técnica 
avalia que o retorno tende a ser 
mais rápido, sem necessidade de 

um período prolongado de re-
condicionamento.

A decisão sobre a utilização 
do atleta na partida caberá à co-
missão técnica, mas a expectativa 
interna é de que o volante tenha 
condições de ser relacionado. Em 
cenário distinto, o meia Saúl Ñí-
guez, que retornou recentemente 
após quatro meses afastado, se-
gue sob controle de carga e deve 
ter minutagem administrada.

O possível retorno de Jorginho 
ocorre em um momento de ajus-
te no setor. O meia Lucas Paque-

tá, que vinha ocupando a função 
no período de ausência do volan-
te, foi diagnosticado com edema 
na coxa esquerda após a vitória 
sobre o Bahia.

Com a lesão, Paquetá deve 
desfalcar a equipe por um pe-
ríodo estimado entre sete e dez 
dias, ficando fora não apenas do 
duelo pela Copa do Brasil, mas 
também do compromisso con-
tra o Atlético Mineiro, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

O planejamento da comis-
são técnica é contar com o re-
torno do meia até o fim de abril. 
A expectativa é que ele este-
ja disponível para o confronto 
diante do Estudiantes de La Pla-
ta, no dia 29, ou, no mais tardar, 
para o clássico contra o Vasco da 
Gama, marcado para 3 de maio.

O cenário reforça a impor-
tância da recomposição do elen-
co em meio à sequência de jogos 
decisivos, com o clube disputan-
do simultaneamente competi-
ções nacionais e internacionais, 
exigindo gestão de elenco e ro-
tação entre os atletas. Enquanto 
isso, Pulgar segue machucado e 
Carrascal suspenso. 

Mata-mata

Santos busca 
reação contra 
Coritiba na Copa 
do Brasil em 
duelo que abre 
disputa por vaga 
nas oitavas

O Santos recebe o Coritiba 
nesta quarta-feira 22, às 
19h30, na Vila Belmiro, pe-

lo jogo de ida da quinta fase da 
Copa do Brasil. O confronto mar-
ca o início de um duelo elimina-
tório em dois jogos, que definirá 
um dos classificados às oitavas de 
final do torneio.

A partida ocorre em um mo-
mento de pressão para o Santos, 
que tenta reverter uma sequência 
recente de resultados irregulares. 
A equipe vem de derrota no Cam-
peonato Brasileiro para o Flumi-
nense, em casa, cenário que in-
tensificou cobranças internas por 
desempenho e resultado.

Do outro lado, o Coritiba che-
ga com desempenho consisten-

te como visitante na temporada. 
O clube paranaense soma cam-
panha sólida fora de casa, o que 
reforça a expectativa de um con-
fronto equilibrado mesmo atu-
ando longe de seus domínios.

O histórico recente do duelo 
aponta vantagem para o Santos, 
que não perde para o adversário 
há seis partidas e mantém retros-
pecto favorável como mandante. 
Ainda assim, o desempenho fora 
de casa do Coritiba e a fase ins-
tável do time paulista adicionam 
incerteza ao confronto.

As equipes entram direta-
mente nesta fase da competição, 
que passa a ser disputada em sis-
tema de ida e volta. O primeiro 
jogo ocorre em Santos, enquan-
to a decisão da vaga está prevista 

para o estádio Couto Pereira, em 
Curitiba, em maio.

Além da disputa esportiva, a 
fase representa impacto financei-
ro relevante. Cada clube garante 
premiação pela participação, com 
incremento adicional em caso de 
classificação, reforçando a impor-
tância estratégica do confronto pa-
ra o planejamento da temporada.

No aspecto técnico, o Santos 
deve promover ajustes na equipe, 
inclusive com possíveis desfalques 
por lesão e mudanças na escalação, 
enquanto o Coritiba também lida 
com ausências no setor ofensivo.

A partida terá transmissão por 
streaming, refletindo o modelo 
fragmentado de direitos de mídia 
da competição, distribuído entre 
diferentes plataformas. 
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América e ABC farão um duelo em clima de decisão, porque quem perder fi car com pouca chances de ir para série C

JOSÉ ALDENIR / AGORARN

Clássico-Rei movimenta Série D em 
Natal e impulsiona venda de ingressos
América inicia 
comercialização 
online com preços 
entre R$ 25 e R$ 
100; torcida do ABC 
teve 10% da carga 
e vendas desde de 
segunda-feira, 20

A Clássico-Rei volta a 
movimentar o calendá-
rio do futebol potiguar 

em 2026 com mais um capí-
tulo do confronto entre Amé-
rica-RN e ABC. As equipes se 
enfrentam nesta quarta-feira 
22, na Arena das Dunas, em 
partida válida pela terceira 
rodada da Campeonato Bra-
sileiro Série D.

A venda de ingressos para o 
confronto já foi iniciada pelo 

América, mandante da parti-
da, com comercialização reali-
zada exclusivamente de forma 
online por meio da platafor-
ma Ingresse. Os bilhetes estão 
disponíveis para dois setores 
destinados à torcida alvirru-

bra. No setor Leste, os preços 
são de R$ 50 (inteira) e R$ 25 
(meia-entrada). Já o setor Pre-
mium tem ingressos a R$ 100 
(inteira) e R$ 50 (meia).

Para os sócios-torcedores, 
o clube mantém política de 

benefícios conforme o plano 
de adesão. Associados das ca-
tegorias Orgulho do RN, Ver-
melho e Alvirrubra têm aces-
so garantido mediante reali-
zação de check-in no aplicati-
vo oficial. Já os planos Branco 

e Gente Americana contam 
com descontos de 75% e 50%, 
respectivamente, na aquisi-
ção dos ingressos.

Do lado visitante, a torcida 
do ABC está com acesso a 10% 
da carga total de ingressos 
disponibilizada para a parti-
da, conforme previsto em le-
gislação. A venda para os alvi-
negros ficou programada pa-
ra começar ns última segun-
da-feira 20, embora os valores 
e os setores específicos ainda 
não tenham sido divulgados, 
devido à véspera do feriado.

O confronto marca mais 
um encontro entre os dois 
principais clubes do Rio Gran-
de do Norte na atual tempo-
rada e ocorre em um momen-
to inicial da Série D, em que a 
disputa por pontos pode in-
fluenciar diretamente o po-
sicionamento das equipes na 
tabela e suas perspectivas de 
classificação para a próxima 
fase da competição. 


